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«Today, more people are able to communicate with  
each other than any time in human history. That  
means the first media is people.» 
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 Depois de uma abordagem teórica às questões da comunicação, da cultura, da 
comunicação cultural e do papel dos meios de comunicação social nesses processos de 
transmissão cultural, fazemos um estudo de caso que incide sobre o Canal 180. Este é o 
primeiro canal português inteiramente dedicado à cultura, independente e com o objetivo 
de ser uma plataforma de divulgação de trabalhos musicais, artísticos e criativos 
portugueses e estrangeiros que de outra forma não teriam atenção televisiva no país. São 
um caso de sucesso em Portugal e no estrangeiro e neste trabalho tentamos perceber como 
funciona, como está organizado, qual a sua visão do panorama televisivo nacional, quais 
as lacunas que tenta colmatar e analisamos a programação de dois meses. 
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 After theoretically addressing the questions around communication, culture, 
cultural communication and the Media's role on those processes of cultural transmission, 
we make a case study that approaches Canal 180. This is the first Portuguese channel 
exclusively dedicated to culture. It's independent and has as a goal being a promotional 
platform for national and international musical, artistic and creative projects that 
otherwise would not have the chance of being seen on TV. This is a success case in 
Portugal and abroad and in this dissertation we try to understand how it works, how it is 
organized, what its vision on the national TV panorama and which are the gaps that it 
tries to solve by analyzing two months of programming. 
 
 
 Keywords: communication, culture, cultural communication, media, cultural 
























 Segundo o dicionário da Porto Editora (2016), a palavra cultura pode ser definida 
de múltiplas formas: «É um conceito tão complexo que tem vários significados: ação de 
cultivar a terra; conjunto dos conhecimentos adquiridos que contribuem para a formação 
do indivíduo enquanto ser social; conjunto de costumes, de instituições e de obras que 
constituem a herança de uma comunidade ou grupo de comunidades; sistema complexo 
de códigos e padrões partilhados por uma sociedade ou um grupo social e que se manifesta 
nas normas, crenças, valores, criações e instituições que fazem parte da vida individual e 
coletiva dessa sociedade ou grupo». Podemos, assim, facilmente perceber que a 
dificuldade em aclarar um termo tão amplo e tão abrangente leva a que, por vezes, se 
encontrem algumas contradições nas diversas definições. Porém, de uma forma muito 
simplista, podemos assumir a cultura como algo concreto ou até mesmo material, criado 
pela humanidade e que pode possuir um caráter formador e agregador dentro da sociedade 
onde se insere. 
 A cultura pode, então, ser vista como um elo aglutinador e unificador de uma 
sociedade, papel conseguido através de uma identificação coletiva e de uma herança 
cultural. Pretendeu-se também, assim, evidenciar o papel e a importância do Estado na 
manutenção, na salvaguarda e na transmissão/difusão dessa mesma cultura. 
 Atualmente, esse processo de transmissão e difusão cultural é feito, 
maioritariamente, através dos meios de comunicação social. O seu poder de difusão dos 
valores e ideias aceites por uma grande parte da sociedade como válidos e certos tem 
crescido exponencialmente. Neste aspeto, a responsabilidade dos meios de comunicação 
social enquanto meio de união e standardização da sociedade é uma problemática que 
ainda hoje é estudada, principalmente com o aparecimento da Internet, que trouxe consigo 
o aparecimento de um novo meio de comunicação social: o jornalismo online.  
 Por outro lado, é importante introduzir os conceitos de jornalismo e jornalismo 
cultural uma vez que, apesar do canal 180 não ser um canal televisivo jornalístico, 
algumas aspirações na sua base vão ao encontro de algumas linhas teóricas do jornalismo 
– dar espaço a géneros e nichos que não o têm, transmissão de cultura e têm programas e 
géneros noticiosos (magazine, reportagens, documentários…).  
É importante partir-se do princípio de que não existiria comunicação sem 
sociedade porque esta é limitada pelo seu ambiente social e é adaptada às necessidades 
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da mesma; nem existiria sociedade sem comunicação, pois esta é a base – o cimento, 
segundo Luhmann – de toda a interação entre os membros constitutivos do sistema; é o 
que permite a transmissão dos valores considerados válidos e consensuais. Nenhuma das 
duas pode ser melhor do que a outra, pois estão completamente submersas uma na outra. 
Portanto, quanto melhor for a comunicação de uma sociedade, melhor esta última será. 
Não só numa lógica de manutenção e continuação evolutiva mas também numa lógica de 
meios de comunicação de massas, como forma massiva de transmissão de ideias. 
Assim sendo, poderíamos começar por definir o conceito de cultura e só depois o 
de comunicação ou vice-versa. Na realidade, e tendo em conta as suas funções 
complementares, deveriam aparecer lado-a-lado. Na impossibilidade de tal acontecer, a 
ordem com que tratamos estes dois conteúdos em nada interfere na sua interpretação. 
  
 O Canal 180 foi criado por João Vasconcelos e a sua equipa, em 2010. Com o 
presente trabalho pretendeu-se estudar as características e o funcionamento do único 
canal português exclusivamente dedicado à cultura, artes e criatividade, que procurou 
preencher falhas e lacunas na programação cultural nacional como também está explícito 
mais à frente neste trabalho. 
 Com o intuito de tentar compreender o papel da OSTV e do Canal 180 na 
transmissão cultural televisiva, procedemos à análise da grelha de programação do canal 
em causa durante os meses de fevereiro e maio de 2016. Os dados foram facultados pelo 
próprio canal, correspondendo, por isso, à realidade factual do caso em estudo. As 
perguntas às quais tentamos responder correspondem ao número de programas que 
configuram na programação dos dois meses – o que nos ajudará a compreender a 
diversidade de programas do canal –, qual a origem dos programas transmitidos (numa 
tentativa de compreender qual o peso da produção própria do canal e o peso das parcerias 
que celebra internacionalmente), qual a subcategoria cultural mais proeminente, qual a 
duração normal dos programas transmitidos, o grau de repetição dos programas e a 
tipologia dos conteúdos transmitidos. A ideia será sempre comparar os dois meses em 
análise, tentando compreender se há diferenças marcantes entre os dois. 
 Importa, ainda, compreender o funcionamento do Canal 180: como é que este 
projeto se torna sustentável? Como é que consegue sobreviver numa sociedade que 
marginaliza e tão pouca importância concede aos mais variados tipos de Cultura? Que 
ramos culturais se destacam na sociedade portuguesa? Ou seja, interessa perceber a 
subcategoria cultural predominante, o tempo e a frequência diária e semanal de cada uma 
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das subcategorias, o conteúdo (quer seja jornalístico ou ficcional) e a proveniência (quer 
seja uma produção própria ou fruto de uma parceria externa). Além do mais, urge também 
compreender a programação do canal consoante a agenda cultural da área territorial onde 
se inserem e que pretendem trabalhar, isto é, diferenciar um mês tipicamente calmo de 
um mês com festivais de verão, por exemplo. 
 
 O Canal 180 foi a entidade que me recebeu ao abrigo do estágio curricular do 
curso de mestrado em Ciências da Comunicação. As 800 horas a que corresponde um 
estágio curricular segundo o Regulamento do Ciclo de Estudos conducente ao grau de 
mestre em Ciências da Comunicação (Deliberação nº 2087/2008, BR, IIª Série, nº 146, 
de 30 de julho de 2008 e Regulamento Geral de 2º Ciclos de Estudo da Universidade do 
Porto) foram cumpridas entre 22 de setembro de 2014 e 6 de fevereiro de 2015, conforme 
se pode ver estabelecido no Protocolo de Estágio Curricular em anexo (Anexo I). 
 Durante o estágio foram elaborados trabalhos no âmbito da legendagem de 
conteúdos externos ao canal – como séries da Pitchfork e da plataforma VIMEO – assim 
como conteúdos produzidos pelo canal com protagonistas estrangeiros; criação, produção 
e edição de uma mini-série sobre o ensino artístico no Porto; redação de textos 
promocionais para os diversos programas do canal; e redação de textos jornalísticos para 
o programa 180 MAG, que trata a agenda cultural nacional. A apreciação do estágio 
curricular segundo a coordenadora editorial do Canal 180, Rita Moreira, pode ser vista na 
íntegra em anexo (Anexo II). Foi de acordo com esta apreciação que a nota de estágio 


















































1. Definição de conceitos teóricos 
 
1.1 Definição de Comunicação 
  
 Etimologicamente, a palavra comunicação vem do latim comunicare, que 
significa «pôr em comum». Sem grandes pesquisas podemos dizer que a comunicação é 
um processo social onde os indivíduos utilizam símbolos para estabelecer e interpretar o 
significado do seu ambiente, seja de forma presencial ou não. 
 Conseguimos, à partida e a olho nu, perceber que há um processo de transmissão 
de símbolos entre indivíduos num meio social e que, por outro lado, existem várias formas 
de comunicação – verbal e não verbal (de acordo com as técnicas utilizadas, sejam elas a 
linguagem ou os gestos e comportamentos) e interpessoal, em grupo ou pública. 
 Um símbolo pode ser um gesto, uma palavra, uma expressão facial – pois nem 
sempre comunicamos com recurso à palavra. Cada símbolo tem um significado e, para o 
compreender e nos relacionarmos é necessário saber os conceitos que cada um comporta. 
Outra forma de explicar a unidade básica da comunicação é dizer que a comunicação 
envolve signos e códigos. Os signos são artefactos ou atos que se referem a algo que não 
eles próprios, ou seja, são construções significantes. Os códigos são os sistemas nos quais 
os signos se organizam e que determinam a formo como os signos se podem relacionar 
uns com os outros. Estes signos e códigos são transmitidos ou tornados acessíveis a outros 
e este processo de transmissão de signos e códigos é a prática das relações sociais. 
 
A comunicação como processo 
 A comunicação é um processo porque está em constante desenvolvimento. Não 
tem, por isso, nem um princípio nem um final definíveis. É dinâmica, complexa e 
continuamente transformável, porque depende de muitos fatores. 
 Há muito que a comunicação é estudada: os primeiros estudos do processo de 
comunicação datam de 1949, pelas mãos de Shannon e Weaver. A teoria matemática da 
informação tentou perceber e esquematizar todo o processo comunicacional, bem como 
o conteúdo da comunicação. Para Shannon, o conteúdo da informação de uma mensagem 




 Os dois autores veem a comunicação como a transmissão de mensagens, 
resumindo da forma mais simples a relação estabelecida entre um emissor e um recetor, 
por meio de um canal de comunicação, utilizando um código. Segundo Shannon e 
Weaver, a comunicação é um processo e, por isso, a eficácia do seu funcionamento é 
medida através do sucesso na codificação e descodificação das mensagens.  
 Antecipam a existência de ruído – que pode impedir a transmissão bem sucedida 
da mensagem. Este pode ser semântico, referente aos conceitos usados e à sua não 
compreensão, ou de engenharia, referente aos meios utilizados e às suas falhas. 
   
 Mas já antes destes estudos, a Escola de Chicago iniciava uma nova teoria que nos 
indica que a comunicação pode ajudar a integrar os cidadãos social e politicamente. A 
comunicação é, então, um elemento básico da democracia, como uma partilha de 
sentimentos e conhecimentos e como um elemento relacional (que fomenta o sentido e o 
sentimento de comunidade). O processo de comunicação é uma oportunidade de fomento 
da união dos cidadãos, de criação de formações sociais particulares e de reconstrução de 
uma vida pública democrática. Ajuda neste processo o aparecimento de meios de 
comunicação com grande impacto, que disputam a atenção das audiências e com um 
enorme poder de difusão. 
 A comunicação é, assim, uma interação comunicativa entre os membros de uma 
sociedade. Esta interação permite uma coordenação entre os indivíduos, que criam uma 
resposta coletiva às condições do ambiente. Um grupo consegue atingir um objetivo 
comum na medida em que consegue partilhar atitudes, valores, crenças comuns (ou seja, 
assumindo uma cultura comum, da qual falaremos mais à frente, quando definirmos o 
conceito de cultura). O comportamento coletivo cria controle social, pela evolução e 
disseminação de uma ordem normativa e a contribuição para o comportamento social e 
organizado. 
 
Axiomas da comunicação 
 Tendo estas premissas e pesquisas como base, Waztlawick e Beavin (1971) 
assumiram a existência de cinco regras essenciais que caracterizam a comunicação e a 
definem. 
1) «Não se pode não comunicar – numa situação de interação, todo o 
comportamento humano tem valor de mensagem. Não existe um não-
comportamento, pois um indivíduo não pode não se comportar, logo é 
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impossível ao indivíduo não comunicar.» Este comportamento não tem 
necessariamente de ser verbal. 
2) «A comunicação tem um conteúdo e uma relação (sendo esta uma meta-
comunicação)» – um ato comunicativo não se limita a transmitir informação e 
conteúdo, mas, simultaneamente, impõe um comportamento ao destinatário. 
O conteúdo de uma mensagem pode ser qualquer coisa comunicável, 
independentemente de ser verdadeira ou falsa, válida ou inválida. A relação 
refere-se ao tipo de mensagem e como deve ela ser considerara. Em última 
instância, refere-se às relações entre os agentes comunicativos. 
Paul Waztlawick refere que o aspeto relacional determina o aspeto do 
conteúdo, ou seja, a forma como os intervenientes se relacionam condiciona o 
conteúdo da comunicação.  
3) «A natureza de uma relação depende da pontuação das sequências 
comunicativas» – A comunicação é um processo que não pode ser abordado 
em termos de causa-efeito ou estímulo-resposta. A “pontuação” organiza os 
eventos comportamentais e, portanto, é vital para as interações em curso. Em 
consequência, a discordância sobre como pontuar a sequência de eventos 
provoca conflitos quanto à relação. Por exemplo, quando um casal discute, 
está a “pontuar” de forma diferente um determinado acontecimento 
4) «Os seres humanos comunicam digital e analogicamente» – Além do que se 
diz, a forma como se diz tem um grande peso no processo comunicativo. Na 
comunicação humana, podemos representar as realidades ausentes de duas 
formas: através de um símbolo que tenha uma relação de analogia com a 
realidade que representa, mantendo uma semelhança com ela; ou através de 
um signo linguístico, instituído de forma convencional, mantendo uma relação 
totalmente arbitrária com a realidade que representa. 
5) «As trocas comunicacionais são simétricas e complementares – conforme se 
baseiam na igualdade ou na diferença». Nas interações simétricas, os agentes 
tendem a refletir o comportamento um do outro; a interação caracteriza-se pela 
igualdade e minimização da diferença. Nas interações complementares, o 
comportamento de um parceiro complementa o do outro, maximizando-se a 
diferença. A relação complementar admite, assim, uma posição superior 





 Como já referimos atrás, a comunicação tem uma função muito pragmática, de 
onde se espera um determinado efeito. É, por isso, fácil perceber que este processo 
interfere e molda muito a forma como uma sociedade se organiza, se desenvolve e se 
mantém funcional. 
 Esta reflexão não seria possível sem antes termos compreendido a noção de 
comunicação. Recorrendo à definição de John Hartley (1992), que referencia o termo 
comunicação como a «interação por meio de sinais mútuos», percebemos a ideia 
subjacente de consenso entre indivíduos, que chegam a um acordo sobre a utilização de 
determinados códigos em referência a determinadas realidades. Ainda sem recorrer a 
nenhuma teoria, conseguimos, também, compreender que estes códigos diferem espacial 
e temporalmente. Baseando-nos em alguns exemplos antigos, podemos perceber que não 
comunicamos da mesma forma que os nossos antepassados da idade média nem da mesma 
forma que os Índios. Estes sinais mútuos são característicos de cada sociedade, distintivos 
e podem dizer muito sobre a própria sociedade onde estão inseridos. 
Niklas Luhmann tem estudos que permitem exatamente compreender de forma 
mais clara a relação da comunicação com o funcionamento das sociedades (para o autor, 
sistemas sociais), acreditando que a comunicação é o seu cimento e destacando desde 
logo a importância dos órgãos de comunicação social no processo (dos quais falaremos 
mais tarde). Para o autor, todas as teorias que colocam a tónica da sociedade nos acordos 
entre os seres humanos caíram em desuso, pois para si a sociedade é toda ela 
comunicação. Distingue, assim, desde logo, sociedade de sistemas sociais (incluindo estas 
interações). 
De uma forma muito resumida, o que Niklas Luhmann nos diz é que a vida é feita 
de interações. Os sistemas são estruturas que nos limitam e interagem entre si. Para 
Luhmann, a sociedade não é feita de indivíduos, mas organismos fechados (mediadores 
que nos permitem relacionarmo-nos com o ambiente que nos rodeia) que se movem no 
ambiente. Podemos, então, perceber que a sociedade não depende de nós. É-nos anterior 
e prosseguirá sem nós, tal e qual como antes, e comunica entre si, sendo os indivíduos 
meros pontos de interação. Não fazemos, portanto, parte da sociedade. Existimos ao 
mesmo tempo, mas por coincidência, quase. 
 Em termos de interação, segundo o autor, damo-nos com um universo 
relativamente pequeno de pessoas, o que facilita as nossas interações. E com o tempo, 
começamos a contactar com as redes das nossas redes e tudo se complexifica. Ou seja, a 
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complexificação do processo de comunicação é de tal forma importante e fulcral na 
organização de um sistema social que causa uma espécie de explosão, ao ponto de nos 
dividirmos, tal como aconteceu com as línguas. Estas diferenciaram-se para que fosse 
possível uma melhor compreensão e comunicação entre os indivíduos. Organizamo-nos 
no tempo (estando presente a ideia de consequência do passado, organização do presente 
e planeamento do futuro), no espaço e nos símbolos – códigos que comunicam por si só 
(como por exemplo, os símbolos do código da estrada). 
 Luhmann afirma que “O processo básico dos sistemas sociais que produz os 
elementos constitutivos destes sistemas, só pode, nestas circunstâncias, ser a 
comunicação” (1984:192). E, de repente, percebemos que não somos sociedade. A 
sociedade é, sim, constituída por fluxos de comunicação.  
 Para Luhmann, efetivamente, a sociedade é toda ela comunicação e a eficácia que 
lhe permitimos traduz-se automaticamente na qualidade do sistema social em que nos 
inserimos. Sendo o indivíduo um sistema fechado, constituído por físico e psíquico, e 
sendo estes complementares, percebemos que os indivíduos são apenas mediadores desta 
comunicação. Estamos mergulhados no processo de comunicação, ao ponto deste nem 
depender de nós, mas valer-se por si só, quase. 
 A forma como os indivíduos percecionam, compreendem e se movem no próprio 
sistema social é influenciada pelos meios de comunicação social, que agem como forma 
privilegiada de difusão de ideias, valores, notícias… nunca esquecendo que este é um 
processo que envolve escolhas, opções e, ultimamente, a definição de uma agenda de 
conteúdos a tratar (considerados pelo profissional de importância) – temática que 
abordaremos no ponto seguinte. Se o sistema social não comunicar, morre, dada a 
incapacidade de se relacionar e de funcionar.  
 
Assim, podemos concluir que, efetivamente, comunicação e sociedade são 
inseparáveis, intrínsecas e dependentes, no sentido em que a estrutura, a organização, a 
história e os valores de uma sociedade determinam os códigos comunicativos, a sua lógica 
e o seu significado. Por outro lado, o próprio funcionamento da sociedade é comunicado 
entre os seus membros, numa lógica de manutenção do seu funcionamento.  
A comunicação existe dentro da vida em sociedade, faz parte dela, mantém-na em 





1.2 Definição de Cultura 
 
 Etimológica e historicamente, o termo cultura está associado ao cultivo do solo e 
das terras. Ao longo dos tempos esta noção foi-se desenvolvendo a par da sociedade que 
a criou e dá uso e evoluiu, passando a aplicar-se também ao “cultivo intelectual e 
artístico” dos Homens. Podemos, se quisermos já desvendar alguns dos pontos de que 
falaremos mais à frente, dizer que, posteriormente, passou também a referir-se ao 
conjunto de crenças e costumes de uma sociedade ou grupo de indivíduos organizados. 
É, assim, um conceito muito complexo e com muitas dimensões que valem a pena estudar 
e discutir (Inglis, 2005). 
 Ainda na mesma obra, Inglis complementa esta ideia do conjunto de crenças e 
costumes de uma sociedade, afirmando que o conceito de cultura engloba um conjunto 
de construções sociais (que permitem aos indivíduos articular e compreender 
significados, indispensáveis no processo de comunicação, como já abordámos). Ou seja, 
um conjunto de valores, ideias, normas sociais e crenças que são fundamentais e basilares 
para a sociedade em questão.  
 Assim, e segundo o autor, o Homem é produtor de cultura e, simultaneamente, é 
produto dessa própria cultura. É produto no sentido em que as normas e as regras lhe são 
transmitidas pelos seus pares à medida que vai crescendo – num processo denominado 
aculturação ou socialização; e é produtor porque ao agir de acordo com essas mesmas 
regras e ao interiorizar os valores da sociedade em que se insere, irá prolongar essa 
transmissão aos que nascerem depois de si. 
É, então, fácil de compreender que a definição do termo cultura levanta questões 
pertinentes, interessantes e difíceis de categorizar. Atualmente há quem distinga cultura 
de acordo com a sua função: como atividade (eventos, exposições, espetáculos, feiras, 
recitais, …), como identidade (valores, hábitos, crenças, leis, moral, costumes, 
conhecimento, memória, património, tradições, …), como interface (educação, 
gastronomia, desporto, lazer, …) e como segmento (teatro, dança, artes plásticas, 
fotografia, …).  
Em 1976, Raymond Williams decidiu facilitar a então discussão, elaborando uma 
listagem das principais linhas orientadoras que ajudam, ainda hoje, a compreender o que 
é considerado cultura e o que não. Assim, para Williams, cultura pode incluir: 
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a) “Cultura elevada”, também conhecida por ser elitista. É um termo fortemente 
relacionado com os conceitos mais nucleares de arte, como as artes 
performativas, o património ou os museus; 
b) No plano oposto ao ponto a), a cultura industrial, que inclui objetos e produtos 
culturais massificados, como é o caso de concertos de música, da televisão, da 
rádio, da arquitetura e até do cinema; 
c) Modo de vida de uma sociedade, fazendo alusão ao que anteriormente já 
referimos: formas de compreensão, pensamento, sentimento, crença e ação de 
um grupo de indivíduos (muitas vezes distinta de outro grupo). O modo de 
vida diz respeito às características que cada indivíduo aprende e interioriza no 
processo de socialização e aculturação; 
d) Aperfeiçoamento pessoal, no sentido em que o indivíduo se torna um ser mais 
culto, logo mais completo e elevado no espectro intelectual; 
 
Quatro anos mais tarde, Williams (1980:66-68) voltou a debruçar-se sobre o 
assunto e conseguiu restringir a cultura a três dimensões: 
a) “The lived culture”, a cultura vivida, incluindo aqui as normas, as crenças, os 
valores e todas as linhas orientadoras do comportamento de um indivíduo 
dentro da sua sociedade; 
b) “The culture of selective tradition”, também conhecida e já referida como alta 
cultura; 
c) “The recorded culture”, ou seja, a forma como as duas dimensões anteriores 
eram registadas e transmitidas uns aos outros. Aqui incluem-se os jornais, os 
filmes, os cartazes e anúncios e registos institucionais e burocráticos. 
 
Para efeitos futuros, nomeadamente quando tratarmos a atual situação da 
transmissão cultural televisiva no panorama nacional, sempre que utilizarmos cultura 
estaremos a falar da terceira dimensão: ou seja, da forma como o conceito nuclear de 
cultura (as artes performativas, o património, …) são transmitidos ao público. 
 
Contudo, a questão cultural adensa-se ainda mais quando nos debruçamos sobre 
o conceito de produção cultural. Nomeadamente quando introduzimos na equação o 
paradigma das indústrias culturais e das indústrias criativas. 
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Atualmente os dois conceitos são utilizados de forma muito idêntica – 
principalmente por causa da massificação da cultura e da sua transmissão e partilha – 
mas, na sua génese, estes dois conceitos eram distintos. 
Esta discussão começa com Theodor Adorno e Max Horkheimer que utilizam pela 
primeira vez o termo “indústria cultural” no ensaio “The Culture Industry: Enlightenment 
as Mass Deception” (1944). Na altura o termos foi “criado” para se referirem à 
industrialização acentuada da cultura no século XX – de relembrar que este século foi 
marcado pelo nascimento e crescimento dos mass media (televisão, radiodifusão e 
cinema). 
 No princípio, a resistência em aceitar de bom grado a relação entre a cultura e a 
indústria fez-se sentir. Na sua obra de 1944, os dois autores identificam a mercantilização 
e alienação daquilo que era o centro nuclear da cultura como razão principal razão para o 
aparecimento de outro conceito. Regista-se também, no centro da comunidade intelectual, 
uma recusa do fenómeno de produção em massa – uma vez que para assegurar a contínua 
exigência das massas e para assegurar os interesses do mercado seria limitada a liberdade 
individual dos artistas; e, claro, a submissão da cultura ao capitalismo, que lhe retirava 
algum elitismo e virtuosismo. Era, então, necessário distinguir duas dimensões culturais. 
 As indústrias culturais dão primazia aos trabalhos originais, ao valor simbólico e 
estético das obras produzidas, que são propriedade intelectual sujeita a direitos de autor. 
 
O’Connor define as indústrias culturais como: 
 
«(…) those activities which deal primarily in symbolic goods – goods whose 
primary economic value is derived from their cultural value (…) what have been called 
the ‘classical’ cultural industries – broadcast media, film, publishing, recorded music, 
design, architecture, new media – and the traditional arts – visual arts, crafts, theatre, 
music theatre, concerts and performance, literature, museums and galleries – all those 
activities that have been eligible for public funding as ‘art’» (1995:5) 
 
Ora, percebemos então que as indústrias culturais passam a incluir tudo o que se 
concentra no processo criativo, retirando do prisma a diferenciação entre cultura elevada 
e cultura de massas e passando a distinção a assentar noutros aspetos: além da importância 
da criatividade, do valor simbólico e da propriedade intelectual, acrescenta-se agora o 
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valor de uso e os métodos de produção. Ou seja, há uma clara relação entre a criatividade 
e talento com a potencial criação de riqueza. 
Galloway e Dunlop (2007) explicam as cinco características que ajudam a 
compreender esta indústria criativa: 
a) Criatividade – É a fonte de todas as inovações e de todas as criações, mesmo 
que não artísticas; 
b) Valor simbólico – Está intrinsecamente relacionado com a transmissão de 
valores, crenças, ou seja, com a função socializadora da cultura; 
c) Propriedade intelectual – É o garante dos poderes económicos dos artistas 
sobre as suas obras.  
d) Valor de uso – É a vertente funcional da cultura. Faz o contraponto com o 
valor simbólico. É fácil compreender o caráter funcional da arquitetura, por 
exemplo, ou da publicidade que, apesar de perpetuarem modos de vida e de 
consumo de uma determinada sociedade num determinado tempo e num 
determinado espaço, têm, claramente, uma função muito explícita. 
e) Métodos de produção – Introduz-se na equação a preocupação com as várias 
etapas da cadeia de produção, numa perspetiva muito industrializada e até 
massificada. 
 
Com o tempo e com as evoluções das últimas décadas, as distinções entre estes 
dois termos têm-se tornado cada vez mais ténues, existindo já muitos estudiosos que não 
as distinguem de todo. 
 
Questões Sociais 
Pierre Bordieu debruça-se sobre o conjunto de aprendizagens que vamos 
adquirindo de forma simples ou complexa, ao longo da vida, através das nossas 
experiências. Em primeiro lugar esse processo de aculturação acontece no seio da família, 
que nos transmite a língua, a religião e as regras básicas de comportamento social 
aceitável; depois, na escola começamos a aprender outras linguagens, como a científica, 
por exemplo. Estas práticas e ideias são diferentes de cultura para cultura, de sociedade 
para sociedade. É o que nos distingue umas das outras. 
Por outro lado, são os sistemas simbólicos que nos vão sendo transmitidos que nos 
permitem ver o Mundo da forma como o vemos, perceber o que se passa à nossa volta. O 
contexto onde nos inserimos condiciona a forma como comunicamos, portanto, 
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automaticamente, a comunicação é limitada pela sociedade em que se insere. A cultura 
tem, então, o poder simbólico de construir a nossa realidade, que vai influenciar a forma 
como os indivíduos regem as suas ações. 
 
Quando falamos em cultura e na influência que esta tem na sociedade, temos 
obrigatoriamente de falar sobre a herança cultural e nesse campo é impossível não abordar 
o artigo de Jeff Malpas sobre a herança cultural na era dos novos media, de 2008. É nesta 
obra que o autor australiano problematiza as questões relacionadas com tudo aquilo que 
é transmitido de geração em geração e os novos meios de comunicação social. Se 
pensarmos que esta obra foi escrita em 2008 rapidamente percebemos que está, no que 
aos exemplos diz respeito, desatualizada. No entanto, a teoria basilar parece ser 
intemporal. 
As mudanças tecnológicas dos últimos anos têm tido um impacto direto na forma 
como experienciamos e interpretamos a herança cultural. Malpas recorre ao trabalho de 
Walter Benjamin (a obra The Work of Art in the Age of Mechanical Reproduction, de 
1936) para mostrar que o autor se foca na forma como esta herança materializada nas 
obras de arte foi bastante afetada pelas “técnicas mecânicas de reprodução e representação 
como o filme e a fotografia” (2008:1). De lembrar que o filme e a fotografia, quando 
analisados à luz temporal da obra escrita por Benjamin, eram as técnicas mais avançadas 
da altura. 
Não foi irrefletidamente que utilizámos a palavra “materializada” quando nos 
referimos à herança cultural. Malpas faz exatamente a mesma ressalva. Afirma que a linha 
que separa o que é material do que é imaterial é muito ténue. Acrescenta, até, que é 
“artificial”. Segundo o autor, “a cultura está sempre relacionada com a materialidade e é 
inseparável desta noção” (2008:2). Mesmo os valores (tecnicamente culturalmente 
imateriais) são transmitidos através de meios e instrumentos, num determinado espaço e 
através de sequências concretas de ação, o que lhes dá um carácter material porque 
palpável. Outro exemplo – talvez o mais claro de todos – é o da linguagem, que se 
materializa no discurso e nos sinais que utilizamos recorrentemente. 
Malpas refere ainda que para nos relacionarmos connosco próprios, com os nossos 
pares e com as circunstâncias que nos rodeiam precisamos de ter um sentido de 
localização social e cultural – em termos de tempo e de espaço. Na verdade, esse sentido 
de localização ajuda a construir uma identidade humana, quer individual quer coletiva, 
que é fundamental para o sentido de sociedade. 
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Assim, não só a cultura depende da materialidade para se expressar como qualquer 
objeto culturalmente significante ou capaz de comportar uma interpretação específica 
também depende de uma certa orientação por parte do sujeito que o interpreta. A herança 
cultural é indissociável da ideia de que a cultura foi criada num determinado espaço e 
interpretada noutro. Este aspeto é fundamental no contexto dos novos média, visto que 
esta noção de espaço e de tempo aumentou exponencialmente e se tornou disforme. 
Voltando ao trabalho de Walter Benjamin, percebemos que uma obra de arte não vale só 
como objeto, mas também pelo que transmite: pelo ideal de beleza, pelas tradições 
retratadas, pelos ideais transmitidos… Tudo isso passa e é absorvido pelos indivíduos que 
se relacionam com a referida obra. 
Assim, a materialidade da cultura e da herança cultural permite uma 
multiplicidade de interpretações que podem ser veiculadas a qualquer artefacto cultural 
ou local. Cada pessoa que por lá passa ou que vê se relaciona com o objeto pode 
interpretá-lo de forma diferente. Tudo isto é maximizado quando visto à luz dos novos 
média, onde a ideia de massa ou público há muito que transpôs as fronteiras geográficas 
dos países. 
Além da capacidade de “re-produção” (ou seja, de voltar a produzir) dos meios, 
que podem partilhar e difundir imagens e vídeos, existe agora uma nova capacidade 
produtiva dos mesmos. Com isto, Malpas quer explicar que os novos meios de 
comunicação têm a capacidade de criar novas imagens graças à era digital. Se aplicarmos 
esta ideia à herança cultural, percebemos que, como efeito reprodutivo, os meios são 
capazes de gravar e reproduzir artefactos (ou tudo o que pode ser considerado cultura) e 
como efeito produtivo, os novos média criam algo novo e complementar para esse 
artefacto (2008:6). No mínimo criarão uma nova interpretação e só isso já é um 
acrescento. A Internet não só permite um acesso muito mais democrático e global às 
reproduções de artefactos culturais como também permitem o acesso a um número 
exponencialmente grande de novas e diferentes interpretações e informações sobre esse 
mesmo artefacto. Percebemos, então, que a importância da herança cultural reside na ideia 
de nos transmitir e mostrar algo sobre nós próprios e acerca do mundo que nos rodeia.  
Com os meios de comunicação modernos deixa de existir quase por completo a 
ideia de tempo e/ou espaço. Se pensarmos que a herança cultural contribui para a 
formação do nosso sentido de identidade, a perda dessa capacidade de localização 
espácio-temporal revela-se um aspeto preocupante, pois tem como consequência a perda 
de um bom sentido de nós próprios, como comunidade e individualmente. Este é, então, 
26 
 
um dos pontos preocupantes no que há herança cultural e aos novos meios de 
comunicação diz respeito. Perdemos, juntamente com a localização espácio-temporal, a 
capacidade de nos distanciarmos do passado – que nos permite a distância necessária para 
um olhar crítico e fundamentado sobre a nossa própria história. Deixamos de saber 
“distinguir as nossas interpretações do mundo assim como as interpretações dos outros 
sobre o próprio mundo” (2008:11). 
 
Em conclusão, Malpas diz que os novos média permitem aumentar e enriquecer 
largamente a experiência e interpretação cultural. O peso da balança coloca-se então do 
lado dos novos meios de comunicação e no uso que lhes podemos dar, sendo que o 
objetivo primordial deve sempre ser a “manutenção da integridade dos artefactos 
hereditários (…) e da diferença entre o que é original e o que é a reconstrução, entre o 
objeto e a sua interpretação” (2008:12).  
 
 
1.3 Definição de Meios de Comunicação Social 
 
 Para compreendermos o atual papel dos meios de comunicação social na 
transmissão da cultura é importante percebermos, ainda que sumariamente, as questões e 
transformações sociais e técnicas envolvidas no seu aparecimento. 
 
A imprensa  
 Segundo António Machuco (2008), o primeiro grande passo para o aparecimento 
da imprensa como hoje a conhecemos foi o surgimento dos cafés e espaços de 
sociabilidade primária, onde se conversava sobre assuntos básicos, na segunda metade do 
século XVII. Era uma interação direta e através da palavra oral e, de acordo com a posição 
social de cada indivíduo, existiam determinadas regras. Aparece, assim, o conceito de 
espaço público. O tema de conversa nestes espaços passa a ser base de notícia dos 
primeiros jornais, que transcreviam ipsis verbis as conversas. O próprio jornal assume-se 
como detentor de tal função: transcrever as conversas da coffee house. 
 Com o tempo, passa a ter como objeto de trabalho as relações pessoais: os valores 
morais, as virtudes, a honra, o comportamento, os eventos da cidade, o entretenimento, a 
poesia e a educação. Fala-se de um espaço físico e simbólico próximo dos leitores. O 
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jornal é visto como um alargamento espacial do que acontece nos salões e cafés, onde as 
conversas passam de um espaço confinado e limitado (o café) para um espaço público 
alargado (o jornal). 
 A imprensa é um espaço institucionalizado, que não se incluía em nenhum dos 
corpos do antigo regime. Existia como extensão da esfera social, desenvolvendo-se 
independentemente das estruturas hierárquicas da sociedade, numa livre troca de ideias, 
igual em condições. 
 
 Nestes espaços todas as ideias valem por si. Reina a razão e o raciocínio e nasce 
o conceito de opinião pública, no final do século XVIII, que consiste na opinião do povo, 
generalizada. É vista como a razão que exprime a opinião dos cidadãos, pertencentes a 
uma sociedade cada vez mais autónoma. Nasce, juntamente com este conceito, outra 
noção importante nos meios de comunicação social: o de quarto poder do jornalismo. Este 
quarto poder é, essencialmente, a expressão da sociedade, do conjunto de cidadãos que 
pensam e utilizam a razão. Os meios de comunicação, ao serem a opinião da sociedade 
publicada, absorvem um poder de controlo sobre o poder político. 
 No entanto, uma imprensa de massas (industrializada) só surge devido a quatro 
fatores: tecnológicos, económicos, sociais e de regulação. No que à tecnologia diz 
respeito, é preciso compreender que a velocidade das impressoras não evoluía desde 
Gutenberg. Altera-se radicalmente com a invenção da impressora a vapor, em 1810 e 
introduzida pelo The Times, de Londres, em 1814. A capacidade de impressão é 
exponencialmente maior e permite uma produção em massa. Segundo António Machuco 
Rosa, o “desenvolvimento das redes tecnológicas de troca que marcaram o século XIX, 
em especial o caminho-de-ferro e o telégrafo” foram essenciais para esta transição 
(2008:37), pois estas eram as infraestruturas que permitiram a distribuição e a circulação 
das notícias. 
 Nasce, assim, um novo modelo económico de exploração da informação. Começa 
a ser necessário ter em conta os custos envolvidos na produção de notícias – os custos 
iniciais eram muito elevados (a compra das máquinas de impressão, o aluguer do espaço 
de trabalho e o custo da mão-de-obra eram as principais despesas).  
  
 No que diz respeito às questões sociais, o autor ressalva a ideia de um jornal ser 
de todos para todos. Destinavam-se a todas as classes, sexos, partidos, eram de fácil 
leitura e inteligíveis. Havia a preocupação de agradar a todos, sem discriminar ninguém 
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nem segregar a sociedade. Tal como já falámos, a sociedade estava dividida em grupos 
socialmente iguais mas diferenciados entre si. Existia uma desigualdade natural porque 
vinha de Deus e as posições sociais eram anteriores ao indivíduo, que necessariamente 
estava destinado a ocupá-las. Surge, depois e em oposição, uma igualdade natural baseada 
na meritocracia.  
 
A rádio e o broadcasting 
 O broadcasting surge nos anos 20 do séc. XX, depois de invenções como o 
telégrafo (transmissão de mensagens/códigos, de um emissor para um recetor), o telefone 
(transmissão de voz/som), a telegrafia sem fios (espetro eletromagnético) e a telefonia 
sem fios (rádio). Todos estes eram “meios combinatórios”, ou seja, o valor da rede crescia 
com o número de utilizadores que comportavam. Assim, o termo broadcasting significa 
“de um para muitos, sem meios combinatórios” (2008:52). 
 A rádio aparece como meio completamente diferente de todos os anteriores. Entre 
1900 e 1903, Lee de Forest inventa a tecnologia mais importante da primeira metade do 
século XX, o tubo de vácuo, recetor e amplificador de sinal (fundamental dos aparelhos 
de comunicação). Existiam assimetrias entre os dispositivos de emissão (emissores) e 
tecnologias específicas e complexas de receção, pois os dispositivos de emissão apenas 
emitem, e os de receção apenas recebem. Estas limitações só foram colmatadas no final 
da Primeira Guerra Mundial, quando as empresas especializadas em cada uma das 
tecnologias começaram a vender os seus produtos a um preço cada vez menor.  
 Começam a produzir-se dispositivos de receção em série e surge um novo 
problema: a inexistência de conteúdos para serem transmitidos. Na altura não existiam 
empresas de média capazes de produzir, editar e emitir conteúdos. Em vez de produzirem 
os conteúdos, as empresas criam uma espécie de aluguer do tempo de antena. Só nos anos 
50 é que a CBS passa a definir a «grelha comunicativa», pois até aqui quem estava 
encarregado de ocupar o tempo eram as empresas publicitárias. 
 Em termos de regulamentação temos de recuar um pouco na cronologia para 
compreender a situação. Apenas em 1912 surge a ideia de que o espetro deveria estar no 
domínio público. Mas se cada indivíduo emitir o que quer, existe a probabilidade de se 
registarem interferências no processo de comunicação, devido à sobreposição de 
frequências. Assim, os Estados Unidos criam o Radio Act, um quadro regulador 
estabelecido em 1927. Determina o espetro como domínio público, que pode ser 
licenciado a operadores privados, segundo algumas condições: quanto maior for o 
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alcance, melhores são as bandas (ideal para as empresas que detinham já um monopólio 
de tecnologias de emissão ou receção); as emissoras de raio mais curto ficam alojadas nos 
extremos do espetro. O broadcasting evolui, assim, para uma comunicação de um para 
muitos; é visto como instrumento tecnológico para a generalização do conceito de 
audiência, como meio para generalizar a relação existente numa sala de concertos. 
 Em comparação com a imprensa escrita, na rádio há uma generalização da 





«A televisão veio alterar a nossa atitude em relação à realidade: faz-nos conhecer 
melhor o mundo e, sobretudo, dá-nos uma sensação da multiplicidade de coisas que 
acontecem simultaneamente em sítios diferentes. Pela primeira vez na história do 
esforço da humanidade para o conhecimento das coisas, a simultaneidade pode ser 
sentida como tal, e não apenas traduzida como uma sucessão no tempo. Os nossos 
corpos lentos e os nossos olhos míopes deixaram de constituir um entrave.» 
Rudolf Arnheim in Felisbela Lopes, 2008:44 
 
 Até chegarmos aos dias de hoje, a tecnologia que tornou possível o fenómeno da 
televisão já mudou muito. Aliás, se olharmos bem para os últimos cinco anos 
conseguimos perceber isso sem que nenhum estudo científico nos prove.  
 As preocupações com a transmissão de imagens à distância começaram no início 
do século XIX e em 1842 o inventor escocês Alexander Bain conseguiu completar a 
transmissão telegráfica de uma imagem. Chamou-lhe Facsimile, mas atualmente todos o 
conhecemos por fax. Em março de 1935, a Alemanha oferece pela primeira vez no mundo 
um serviço de televisão pública e, em novembro do mesmo ano, o mesmo acontece com 
a França. 
 Em 1936 a BBC é criada em Inglaterra, com uma imagem composta por 240 
linhas, considerado na altura como alta definição. Três meses depois já transmitia com 
405 linhas e em 1937 a coroação de Jorge VI foi vista por cerca de 50 mil telespectadores. 
 Apenas por estes factos conseguimos perceber o crescimento exponencial da 
televisão, já considerado um fenómeno na altura. Depois das primeiras transmissões, todo 
o mundo se rendeu à “caixa que mudou o mundo” (Wolton, 1994). Na Rússia as 
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transmissões começaram em 1938 e em 1939, nos Estados Unidos da América a National 
Broadcasting Company (NBC) já operava 400 aparelhos em Nova Iorque. Em 1950, 
França já trabalhava com aparelhos com 815 linhas e quatro anos depois começam a 
existir transmissões regulares a cores, nos Estados Unidos da América. 
 
A) A televisão em Portugal 
 A televisão só chegou a Portugal em 1956 e a primeira transmissão aconteceu a 4 
de setembro, em Lisboa, na Feira Popular. Mas a primeira emissão oficial através de 
ondas hertzianas só aconteceu um ano depois, a 7 de março de 1957. O público era 
iletrado, por isso, a oferta era reduzida. Seria impossível numa sociedade analfabeta ler 
as legendas de programas estrangeiros, por exemplo, e isso condicionou muito os 
programas transmitidos. No princípio o teleteatro ganhou espaço na grelha de 
programação, mas rapidamente as telenovelas roubaram o protagonismo. 
 À semelhança do que acontecia por toda a Europa, o Estado acabou por assumir 
uma tripla função adjacente à transmissão televisiva: educar, informar e entreter. Só em 
1980 se assiste à emissão a cores, mais precisamente a 7 de março de 1980. 
  
 Independentemente das questões técnicas ligadas a este meio de comunicação, 
importa perceber que ele se tornou rapidamente na principal fonte de informação, pela 
capacidade de transmitir e alterar a própria construção que uma sociedade tem de uma 
dada realidade. Segundo Fátima Oliveira, a televisão “é um meio de excelência de 
divertimento e informação” (2012:21). 
  
«Nas décadas finais do século XX, a televisão constitui-se, de entre os meios de 
comunicação social, como o mais presente na vida das pessoas. Pela acessibilidade, 
pela programação contínua, pela oferta diversificada e progressivamente mais próxima 
do quotidiano.» 
Felisbela Lopes, 2008:102 
 
A Internet e os protocolos abertos 
 A origem da Internet remonta à década de 70, com a Arpanet, segundo nos 
transmite Machuco Rosa (2008:105). E, com o tempo e as evoluções tecnológicas, 
rapidamente é possível comunicar entre várias redes inicialmente fechadas sobre si 
mesmas, independentemente das suas características. Nasce, assim, o protocolo da rede 
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TCP/IP. É neutral, indiferente em relação aos conteúdos, não discrimina nem diferencia; 
transmite datagramas de um ponto de origem para um ponto de destino, seja qual for o 
seu formato (.mp3, .jpeg,…). São os programas de software que distinguem os 
datagramas e traduzem a linguagem técnica em imagem ou som. 
 Por outro lado, os computadores são infinitamente funcionais, suporte para a 
inovação, plataformas abertas que possibilitas a inovação numa escala enorme. 
 A conjugação destes dois fatores – o protocolo aberto e os computadores – torna 
a Internet num fenómeno. 
 
 Nos anos 90, um conjunto de empresas começa a explorar a ideia de 
comercialização da comunicação por computador, como a AOL e a Prodigy. Quem tinha 
um computador podia aceder a um serviço disponibilizado pela empresa, não sendo 
possível instalar programas. Os computadores passam a ser uma nova forma de 
comunicação mas, em 1995, começa a compreender-se que este sistema não funciona e 
as plataformas fechadas passam, também, para a rede aberta. 
 A Internet é, assim, um conjunto de redes físicas ligadas entre si através de um 
protocolo comum – o TCP/IP). Populariza-se em 1992/1993 com a criação da World 
Wide Web (WWW), uma rede aberta, cujo protocolo é domínio público e é indiferente 
ao conteúdo que transporta. Usa um protocolo de transferência de hipertexto, o http, é 
universal (pois suporta texto, imagem e som) e é um medium de comunicação em rede, 
com a possibilidade de hiperligações, graças ao http. A WWW é, então, uma rede virtual 
assente na rede física Internet, apesar de serem comummente confundidos os conceitos. 
 
 Está assim aberto o caminho para uma comunicação de massas exponencialmente 
maior e mais universal – dada a democratização do uso do computador e da Internet por 
todo o mundo. 
 
Os média tradicionais versus os novos média 
 Em 2013, António Machuco Rosa debruça a sua investigação no campo da 
investigação nos critérios de distinção entre os meios clássicos de comunicação de massas 
e os novos media. A partir da leitura desse estudo foi possível chegar a uma tabela 




Média Tradicionais Novos Média 
1. Os canais de transmissão são regulados 
e/ou proprietários; a inteligência está no 
centro (existem licenças de transmissão 
distribuídas legalmente; é o detentor 
dessas licenças que controla a organização 
e a estrutura) 
1. O canal de transmissão proprietário é 
(indiretamente) regulado; a inteligência 
está nas pontas (Não é definido por 
aspetos físicos, mas pelos protocolos que 
estão no domínio público; Dispositivos – 
computadores – abertos, livremente 
configuráveis através da inclusão de 
programas) 
2. Dispositivos de emissão e receção 
dedicados e tecnologicamente 
assimétricos (os de emissão 
tecnologicamente complexos e caros; os 
de receção são mais baratos e comuns – 
rádio, televisão, …) 
2. Um único dispositivo de «emissão» e 
«receção» neutral e multifuncional (É o 
mesmo dispositivo de emissão e receção, 
aberto e barato) 
3. Dispositivo tecnológico 
originariamente patenteado 
3. Meio desprotegido de propriedade 
intelectual (a abertura da propriedade 
intelectual permitiu à Internet um 
desenvolvimento exponencial) 
4. Dispositivo de emissão caro e 
dispositivo de receção barato e simples 
4. Dispositivos (computadores e 
telemóveis) de emissão e receção baratos 
e sofisticados 
5. Nível regulado (licenciamento) 5. Ausência de regulação governamental 
(O nível lógico da Internet não é passível 
de regulação e os protocolos necessitam 
de estabilidade) 
6. Produção, organização e distribuição 
dos conteúdos controlada pelos 
proprietários do canal (No broadcasting 
só se conseguiu nos anos 50, com uma 
ideia de empresa de média, que produzia 
conteúdos, em detrimento das empresas de 
publicidade) 
6. Protocolos abertos e públicos 
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7. Princípio de design pré-concebido 
(Estabelecimento de incompatibilidades 
entre plataformas diferentes; acesso 
restrito) 
7. Princípio de crescimento sob a forma de 
retroação positiva (Quanto mais gente 
aceder a uma plataforma – e-mail ou 
Facebook – mais eu me sentirei impelido 
a aceder também; crescimento por 
externalidades em rede) 
8. Estrutura assimétrica um-muitos 
(posições de emissor e recetores fixas) 
8. Utilizador como produtor/ distribuidor/ 
recetor nas novas redes; indiferenciação 
das posições 
9. Profissionais social e 
institucionalmente certificados 
9. 'Amadores' não certificados 
10. Criação de conteúdos no quadro em 
organizações institucionalmente 
hierarquizadas (Os trabalhadores 
respondem perante os seu superiores) 
10. Produção de conteúdos em modo 
aberto, distribuído e com progressivo 
desenquadramento institucional. 
11. Conteúdos institucionalmente 
protegidos (Direitos de Autor) 
11. Diversas formas de propriedade 
intelectual desde as leis tradicionais a 
outros tipos de licenças. 
 
Tabela 1. Comparação entre os meios de comunicação social  
tradicionais e os novos meios de comunicação social através  
da leitura feita da obra de António Machuco Rosa (2013) 
 
 Tenta perceber-se como se passa de uma diferenciação de posições para uma 
indiferenciação entre a emissão e a receção, através da transmissão de conteúdos 
produzidos massivamente por indivíduos não certificados. 
 
O quarto meio de comunicação: o jornalismo online 
 Apesar de mais à frente neste trabalho irmos abordar questões teóricas 
relacionadas com o jornalismo dito tradicional, urge, nesta fase da investigação 
compreender as características do jornalismo online, conseguido graças ao aparecimento 
e crescimento exponencial da Internet.  
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 No final dos anos 80, alguns órgãos de comunicação social começaram a adotar a 
Internet como um meio de difusão informativa e jornalística, mas foi apenas nos anos 90 
que se deu o grande impulso. Os jornais foram o primeiro meio a migrar para o 
ciberespaço apesar de, numa primeira fase da web, apenas disponibilizarem cópias das 
edições impressas, isto é, uma simples transladação dos conteúdos tradicionais e físicos 
para um site na Internet.  
 Posteriormente, começaram então a criar as edições digitais com serviços e 
conteúdos adaptados à nova ferramenta. Em 2006, Henry Jenkins iniciou a sua obra 
Convergence Culture. Where old and new media collide dizendo – “Bem-vindo à cultura 
da convergência, onde os velhos e os novos media colidem, onde os media corporativos 
e alternativos se cruzam, onde o poder do produtor e o poder do consumidor interagem 
de maneiras imprevisíveis.” (Jenkins, 2006) – anunciando a chegada de uma nova era, 
que se veio a revelar marcante não só para os meios de comunicação social. 
 Mielniczuk (2003) identificou três períodos distintos na história do jornalismo 
online. Ao primeiro período, Mielniczuk chamou “transpositivo”, isto é, como já referido 
em cima, o jornal online não passava de uma duplicação exata da versão impressa. A 
segunda fase designa-se por “metáfora”, ciclo em que o jornal online começou a 
aproveitar as potencialidades oferecidas pela rede digital, como as hiperligações ou e-
mail. O terceiro e último período é a fase do webjornalismo, na qual se estabelece uma 
atualização contínua de recursos digitais que vão para além do simples texto, vídeo ou 
imagem. Há uma ampliação do acesso e começam a criar-se arquivos e memória. 
 Suzana Barbosa (2007, 2008, 2009) acrescenta aos três períodos já referidos, uma 
quarta e uma quinta geração. Estas focam a importância das bases de dados e do seu papel 
como elementos estruturantes da atividade jornalística em todas as etapas da produção, 
não esquecendo a disponibilização, o consumo e a construção dos próprios sites. A 
universalidade jornalística assenta e realiza-se através de duas vertentes: uma de precisão 
e outra de contextualização.  
 Esta tecnologia de bases de dados potencia essa realização de uma forma 
excecional. “O Paradigma Jornalismo Digital em Base de Dados é avaliado como sendo 
o modelo que tem as bases de dados como definidoras da estrutura e da organização, bem 
como da composição e da apresentação dos conteúdos de natureza jornalística, de acordo 
com funcionalidades e categorias específicas, que também vão permitir a criação, a 
manutenção, a atualização, a disponibilização, a publicação, a circulação e recirculação 
dos conteúdos jornalísticos em multiplataformas” (Barbosa, 2008). 
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 Em plena revolução das comunicações, onde assistimos a uma transladação de 
conteúdos informativos para o meio digital, onde se situam os valores-notícia? A 
velocidade é vista como um fetiche e a instantaneidade tornou-se essencial na difusão das 
notícias atuais. 
 Na denominada aldeia global criada pela Internet, onde temos acesso a um 
incontável número de informação praticamente a qualquer altura e em qualquer lugar, é 
necessário perceber como funciona este novo ecossistema mediático (apesar de ele ter 
aparecido há mais de dez anos). Os modelos de distribuição evoluem todos os dias, fruto 
da alteração e crescimento dos formatos de conteúdo digital multiplataforma. As novas 
tecnologias têm inspirado imensas transformações no meio, quer através da 
reconfiguração do ecossistema mediático, quer da aplicação das potencialidades da rede 
à prática informativa. 
 Se aceitarmos o conceito de noticiabilidade como o conjunto de elementos através 
dos quais o jornalista seleciona as notícias a partir de um conjunto de acontecimentos 
disponíveis (Wolf, 2006) a pergunta que se coloca na produção jornalística online é como 
definir quais os valores-notícia prioritários ou se para além dos valores notícia já 
consensuais, também se atende a outros critérios que influenciam as redações com 
representatividade online.  
 No meio de uma revolução digital como a que o jornalismo vive atualmente, é 
imperativo compreender que a “aceleração da velocidade e a oferta de novas ferramentas 
como o hipertexto contribuíram para o surgimento de uma linguagem com características 
específicas, impondo ao jornalismo a conformação à nova realidade. Se o panorama 
introduzido pela web se reflete sobre o discurso jornalístico, é de se pressupor que 
também interfira na disposição do seu conteúdo. A notícia ganha diferentes configurações 
nos veículos online não só pela multiplicidade de recursos disponíveis, como pelo modo 
de construção do texto”, tal como nos referem Rosane Amadori e Márcia Gomes Marques 
(Amadori e Marques, 2009). 
 
 O professor e investigador Helder Bastos tem várias obras sobre a história e as 
especificidades do ciberjornalismo. Nelas aborda vários conceitos a ter em conta: 
 1) Acessibilidade: a informação deve ser inteligível a todos, de fácil compreensão 
e clara, assumindo que quem dá a notícia nada sabe sobre quem a lê – idade, estatuto 
social, económico ou mesmo formação académica.  
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 2) Instantaneidade: atualmente, mais do que a informação que chega ao utilizador, 
a velocidade a que chega torna-se primordial. A obsessão pela velocidade não se regista 
só da parte de quem dá mas também de quem consome. A instantaneidade e a ubiquidade 
inerentes ao jornalismo online sugerem a possibilidade de oferta de novas informações a 
qualquer segundo e a web instaurou este sentido de imediatez. Torna-se necessário que 
os factos sejam transmitidos com caráter de urgência, concedendo-se mérito a quem o 
consegue primeiro que os concorrentes. A velocidade contribui para uma 
superficialidade, que vai ganhando terreno a cada dia que passa. Segundo o investigador 
português, o culto da instantaneidade está a levar a máxima de "o público tem o direito 
de saber" em algo obsoleto, estando a ser substituída pela máxima: "o público tem o 
direito de saber agora" (Bastos, 2010). Assim, a velocidade transforma-se no novo 
paradigma.  
 3) Multimedialidade: entendida como o processamento e difusão de mensagens 
compostas por códigos diversos (textuais, visuais, sonoros) mas dotadas de uma unidade 
comunicativa. Quando os computadores pessoais deixaram de ser apenas processadores 
para receberem um monitor multicolorido e colunas, a mistura de meios tornou-se 
possível. No jornalismo escrito, a multimedialidade pode atualmente ser encontrada em 
várias peças desenvolvidas num ambiente digital. Vídeo, imagem, som, texto, 
infográficos, ilustrações, hiperlinks são alguns dos exemplos das várias maneiras de 
difundir uma mensagem.  
 4) Hipertextualidade: esta característica jornalística surgiu com o advento da 
Internet. A capacidade de interligar blocos de informação (podendo estes ser textuais, 
sonoros ou visuais) através de links. Organiza os elementos de uma notícia de acordo com 
diferentes critérios e permitem a cada utilizador fazer um consumo pessoal dos conteúdos, 
através da criação de vários percursos de leitura. Na prática, esta especificidade do 
jornalismo online permite ao leitor uma experiência muito mais ativa e dinâmica do que 
a que tem na leitura de um jornal. Ao ser possível ao utilizador escolher o seu percurso 
de acordo com as suas preferências e gostos pessoais, corre-se o risco de a informação 
não ser veiculada na sua totalidade. Ou seja, se assim desejar, a meio de um texto, o leitor 
pode simplesmente mudar de notícia, ou ver outra que lhe chame mais a atenção.  
 5) Interatividade: tornou-se característica fundamental no mundo digital. No 
cenário da comunicação mediada através de um computador, a interatividade aparece 
como uma das mais fundamentais potencialidades. É considerada como uma 
possibilidade de todos os intervenientes do processo comunicativo (produtores e 
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recetores) interagirem com o meio e também entre si. Os utilizadores passaram a poder 
participar e a modificar a forma e o conteúdo do ambiente mediado em tempo real. Fala-
se de uma aproximação do leitor em relação ao jornalista, tornando a audiência cada vez 
mais participativa no processo de comunicação. O leitor deixa de ser passivo para adotar 
uma postura mais ativa, seja através de comentários no próprio site ou mesmo com a 
interação nas redes sociais.  
 
A) A Web TV 
 De forma muito simplificada, o conceito de Web TV diz respeito às emissões de 
canais televisivos via Internet. Quando esta tecnologia surgiu, assistir a um vídeo 
demorava horas, porque estávamos dependentes de modems lentos. Contudo, a tecnologia 
evoluiu rapidamente e, neste momento, muitas televisões por todo o mundo utilizam a 
Internet para transmitir conteúdos. E, no que diz respeito ao aproveitamento das 
possibilidades deste novo médium (como muitos investigadores já assumem), fazem-no 
de formas distintas: 
 Transpõe programas já antigos para a web; 
 Transmitem conteúdos atuais e ainda em transmissão na televisão, mas 
tiram partido das vantagens da Internet (nomeadamente no que diz respeito 
à publicidade); 
 Produzem conteúdos especiais e exclusivos para a web. 
 Existem vantagens no que diz respeito à exploração deste novo campo que passam 
pela personalização do portal, onde se podem disponibilizar informações adicionais sobre 
o conteúdo a que estamos a assistir e até sobre conteúdos potencialmente interessantes ou 
relacionados, pelo espaço publicitário que pode ser aproveitado e adaptado a cada 
programa e conteúdo (até a programas que em termos televisivos já estavam terminados) 
e pelo acesso aberto ou restrito a esses conteúdos (através de uma senha). Para não falar 
do conhecimento extra e da base de dados que um canal televisivo pode adquirir apenas 
pelo registo de conteúdos que os utilizadores mais veem e mais procuram. 
 Este é um conceito tão recente que segundo Cláudia Silva (2013) a primeira obra 
inteiramente dedicada ao conceito foi realizada em 2008, por Ricardo Fernandes. A autora 
refere que “Se por um lado, a Web era vista como “um embrião de um sistema de 
comunicação alternativo” (Cádima, 2008), por outro era encarada como um médium 
concorrente que impulsionava a modificação do meio de comunicação mais influente do 
século XX, a televisão” (Silva, 2014). 
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 Sónia Santos Dias (2010) destaca a necessidade de boa organização e integração 
de conteúdos, a promoção da participação do público e a boa comunicação nas redes 
sociais como aspetos importantes na gestão de uma Web TV. Por outro lado, apresenta 
algumas características-chave: 1) Organização dos vídeos em categorias; 2) Apresentação 
de vídeos relacionados com o conteúdo que o utilizador está a ver no momento; 3) 
Apresentação dos vídeos mais vistos pelo público em geral; e 4) Possibilidade de 
manipular as definições do vídeo – tamanho do ecrã e qualidade do vídeo. 
 Em Portugal, esta nova forma de difundir conteúdos nasceu em 2005, com a TV 
Famalicão a ser a pioneira em solo nacional. Também em 2005 nasceu a TVNET, criada 
nos Açores e trazida para território continental no ano seguinte. 
 
 A transmissão na Internet pode ser feita através da criação de conteúdos próprios 
que são posteriormente transmitidos online ou através de live stream. Tecnicamente, este 
conceito diz respeito à “condição técnica de transmissão de vídeo ou áudio em tempo real 
e de forma contínua” (Silva, 2008:2). Nestes casos não é necessário fazer o download do 




«Desde o aparecimento dos primeiros Meios de Comunicação Social: Imprensa, 
Rádio e Televisão, que se começou a procurar dar resposta aos eventuais efeitos destes 
meios na sociedade e qual o seu papel enquanto formadores de opinião e de 
transmissão de conhecimento».  
Andreia Fernandes Silva (2006:1) 
 
 Os meios de comunicação social (também conhecidos como mass media) 
permitem a difusão de uma mensagem a um público muito mais vasto e heterogéneo. 
Com o tempo pensou-se que seria melhor alterar o conceito de comunicação de massas 
para um outro que não se referisse a um conjunto de indivíduos passivo e amorfos e é 
assim que surge a ideia de comunicação social. 
 O objetivo destes meios de comunicação é serem veículos de transmissão de 
conteúdos culturais, ou seja, transmitir ao maior número de pessoas possível um 
determinado artefacto cultural, através de várias formas, formatos e plataformas. A 
informação passa, assim, a ser também um produto cultural. 
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 Com o aparecimento de novas tecnologias e com a evolução tecnológica sentida, 
começa também a criar-se um sentimento de mercantilização cultural. Jorge Pedro Sousa 
(2003) refere que a mercantilização da cultura permite, com o tempo, uma certa 
vulgarização dessa mesma cultura, como se destruísse a “aura” da cultura pura. Esta ideia 
é-nos transmitida por Walter Benjamin, de quem mais à frente nesta reflexão falaremos. 
 Para compensar, de certa forma, esta standardização sentida na produção cultural, 
e apoiados nos novos meios, aparecem formas de cultura alternativa, que têm como 
principal foco chegar a minorias sociais de forma cada vez mais acessível. 
 É, então, necessário refletir sobre o poder que os média têm na transmissão da 
cultura. Alguns estudiosos dirão que tem todo outros dirão que têm sempre algum – ideia 
que é bem fundamentada na ideia de que é através dos meios de comunicação social que 
tomamos conhecimento de tudo o que se passa à nossa volta e não só no nosso país como 
além-fronteiras. “Apesar da existência de outros agentes mediadores e transmissores de 
cultura, como a Educação ou a Família, é inegável o poder que os media exercem sobre 
um número elevado de indivíduos” (Silva, 2006:3).  
 Podemos também relembrar que a comunicação não se limita a um processo de 
transmissão de mensagens, mas que acarreta consigo uma troca simbólica que fomenta o 
sentido de sociedade e gera laços entre os indivíduos. Ora, se a nossa comunidade (ou 
conjunto de indivíduos com os quais lidamos e nos relacionamos) evolui e se transforma 
em praticamente todos os indivíduos do mundo, compreende-se que há espaço para uma 
globalização cultural. Segundo Alexandre Melo, toda a informação está imediatamente 
disponível universalmente (2002:36-37). 
 Deste processo de globalização social pode ocorrer uma uniformidade, por um 
lado, mas também uma diversidade. Uniformidade no sentido em que há uma partilha 
muito maior entre culturas e portanto, e mesmo que inconscientemente, começamos, em 
Portugal, a adotar modas italianas, a introduzir elementos gastronómicos japoneses e até 
estilos arquitetónicos holandeses. Isto mostra, sem dúvida, o nível de uniformização a que 
estamos já sujeitos. Por outro lado, e segundo Keane, a comunicação de massas “destrói 
a diferença entre a alta e a baixa cultura” porque as “notícias e o entretenimento oriundos 
da indústria da cultura instruem, encantam e estupidificam os seus clientes” (Keane, 
2002:75). 
 Por outro lado, existe uma nova diversidade porque se regista também uma maior 
democratização da cultura, ou seja, indivíduos com origens sociais, económicas e até com 
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capital intelectual diferente têm acesso à mesma informação, à mesma cultura – que tem 
vindo por si só também a aumentar exponencialmente o número de alternativas acessíveis. 
 Os padrões culturais a que agora estamos sujeitos acabam por anular – ou pelo 
menos minorar – algumas particularidades sociais inerentes a um determinado espaço. 
Mas também é importante ressalvar o recente aparecimento de algumas manifestações 
culturais fortemente enraizadas nas culturas locais e muito empenhadas na manutenção 
dessas particularidades. 
 Assim, percebemos que os meios de comunicação social são, de facto, uns dos 
principais motores e promotores da cultura da sociedade, da sua transmissão e difusão. 
 No que aos meios de comunicação social diz respeito, Luhmann (1984) diz-nos 
que nestes sistemas sociais a comunicação é estruturada por meios de comunicação 
generalizados, que reproduzem uma comunicação, que deixa de ser direta, para passar a 
ser massificada (assunto que tocaremos mais tarde). Se encararmos os meios como 
transmissores de uma realidade, facilmente compreendemos que a forma como eles nos 
comunicam irá afetar a forma como percecionamos o que nos rodeia. Interessa, então, 
perceber de que forma é influenciada a nossa visão do Mundo pelos média, como 
escolhem os média os temas a abordar, de que forma a seleção de uns em detrimento de 
outros influencia o próprio sistema. Os meios de comunicação social tornam-se um 
próprio subsistema do sistema social, com funcionamento e funções próprias, que se 
renova automaticamente e que comunica entre si, utilizando também códigos. A sua 
função, para Luhmann, é simplificar a complexidade do sistema social, através de técnicas 
de seleção e construção de uma agenda. Podemos dizer que são meios reflexivos, pois 
transmitem ideias sobre a própria realidade onde estão inseridos. E repare-se que não 
utilizei a expressão “espelhar”, pois, tal como dito anteriormente, existe um processo de 
seleção subjetiva.  
  
 Por outro lado, o autor americano Michael Schudson fala das notícias como forma 
de construção da realidade. O autor reflete sobre a forma como as notícias são construídas 
e apresentadas ao público. De acordo com a Sociologia Interpretativa, somos 
manipulados pelas estruturas que vamos aprendendo e interiorizando. A realidade é, por 
isso, também aprendida e construída através das nossas experiências, pela nossa leitura 
do mundo, pelo nosso contacto com os meios de comunicação social que são, de certa 
forma, uma das formas de relação com a realidade. Assim, percebemos que, para 
Schudson, as notícias são uma construção da realidade. O que importa perceber é, então, 
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que efeitos tem esta construção na sociedade, como é feita, baseada em que valores ou 
prioridades. De certa forma, é facilmente percetível que, ao percecionarmos o Mundo 
através dos média, vamos absorver o que eles nos mostram, mas vamos ignorar o que não 
é mostrado. 
 Estas escolhas são feitas pelo jornalista, de acordo com várias aspetos que, ao 
longo do tempo, a própria profissão foi tentando legitimar. Falamos dos valores de 
noticiabilidade que não poucas vezes funcionam também como forma de proteção do 
próprio jornalista. Podemos incluir nesta lista a atualidade, a periodicidade, a 
universalidade, a fidelização ao facto, a rapidez (e mais recentemente, a popularidade e a 
existência de características vendáveis). Estes foram aspetos levantados por Gaye 
Tuchman no seu estudo sobre a construção social da realidade.  
 Para além destes, ao longo dos anos, os jornalistas conseguiram alargar esta 
aparente objetividade, introduzindo conceitos como a pirâmide invertida e ainda a 
separação entre a notícia e a opinião. Contudo, nada disto desvia os mais atentos do facto 
das notícias estarem mergulhadas em subjetividade. Quanto muito, uma das 
consequências da definição destes critérios de noticiabilidade é a standardização da 
forma como é vista a realidade. Não raras são as vezes que o público em geral se queixa 
da mesmice das notícias – mortes, políticos pouco honestos e futebol. 
 Hoje em dia, a realidade já não é só dita, como é interpretada: para além das 
palavras proferidas, interpretamos o que não é dito, a forma como é dito, os olhares e até 
os protocolos seguidos ou não. A realidade tornou-se num jogo de interpretações e tal 
como em qualquer jogo, estratégias são desenvolvidas de ambas as partes. A informação 
já não chega só às redações, como vem mais atraente e difícil de resistir. 
 Assistimos a uma complexificação da realidade, onde comunicar se tornou a tarefa 
mais difícil do jornalismo, que a tem como função principal desde sempre. A noção de 
audiência (tal como a noção de destinatário de Luhmann) vê-se não só alterada como mais 
distante, apesar da aparente proximidade. 
  
 O newsmaking (de Walter Lippman) assenta na ideia de que o jornalista faz as 
notícias com base num processo de seleção dos acontecimentos passíveis de se tornarem 
tal. Esta seleção é feita de acordo com aspetos que a classe determina serem de primordial 
importância para a sociedade. Esta teoria constrói imagens publicamente mediadas e tenta 
perceber os efeitos da agenda dos meios de comunicação na agenda dos indivíduos e na 
própria agenda pública – o conjunto de temas que a sociedade considera prioritários. 
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 Outro autor, Robert Park estudou em Michigan e teve como professor John 
Dewey, que defendia que a comunicação contribui para a construção da identidade dos 
povos e estabelece uma relação com a natureza da vida pública e com a política. Os meios 
técnicos de informação têm, assim, uma responsabilidade acrescida na formação de uma 
opinião pública informada e esclarecida que possa agir racional e criticamente. Assim, a 
comunicação é vista como uma ferramenta capaz de ultrapassar o conflito. 
 Os jornais são, à luz da teoria de Park, instituições que promovem a interação 
comunicativa, pela circulação de certas formas de notícias, são um organismo vivo da 
cidade e chegam a zonas geográficas e sociais diferentes, sendo um instrumento de união 
social.  
 Assim, as notícias veiculadas nos jornais são criadoras de atenção pública porque 
focam a atenção do público num determinado assunto, orientando os sujeitos no seu 
ambiente. 
 Ainda debruçados sobre a ideia de que os meios de comunicação têm um poder 
enorme sobre a sociedade, nomeadamente sobre as conversações diárias da população, 
chegamos ao conceito de agenda-setting. Tenta-se, assim, compreender de que forma 
funciona este poder dos média, quer seja na difusão, seleção e apresentação de alguns 
temas nas notícias, na ordem de importância dada a cada tema ou na significação que os 
públicos, por sua vez, atribuem a estes temas. 
 No trabalho diário de um jornalista, há um conjunto restrito de temas que é eleito 
para ser notícia. Dentro destes temas, a importância dada a cada um é diferenciada. Aquilo 
que os meios de comunicação social nos oferecem vai corresponder àquilo que nós 
consideramos importante, em parte porque confiamos na forma como os meios de 
comunicação – a forma escrita da opinião do público e das suas preocupações – 
selecionam essa mesma informação. Surge, então, uma ideia de poder omnisciente e 
começa a falar-se de meios de comunicação social. Os média fixam os temas que são 
importantes para a vida das pessoas.  
 
«Os media nem sempre têm êxito ao dizer às pessoas o que devem pensar, mas têm 
sempre êxito ao dizer-lhes em que devem pensar.» 
Bernard Cohen (1963:55) 
  
 Nos anos 70, pelas mãos de Maxwell McCombs e Donald Shaw, surge, então o 
conceito de agenda, o conjunto de assuntos e temas considerados importantes e de 
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interesse. As pessoas não só aprendem a partir dos média sobre determinados temas ou 
assuntos que ocorrem no mundo e são considerados prioritários como também aprendem, 
a partir deles, a importância e o ênfase que lhes devem dar. 
 
 “Um tema define-se como um problema social, com frequência conflituoso, o 
que apareceu e é coberto pelos meios de comunicação”  
Dearing e Rogers, 1996:3  
 
 Esses temas são, então, organizados pelo jornalista de acordo com uma ordem de 
relevância- Segundo Dearing e Rogers (1996), a relevância é o grau de importância que 
é dado a um issue. 
 Por outro lado, além do público assumir os assuntos definidos pelos média como 
os mais importantes, acaba por lhes associar a visão transmitida pelos média – pelo menos 
as franjas da sociedade com menos sentido crítico ou com menos background cultural. 
Daí a importância de compreender o poder dos meios de comunicação social na sociedade 
onde estão integrados. 
 
 Além desta importância dos meios de comunicação social na determinação dos 
assuntos considerados importantes para o público importa realçar uma teoria intimamente 
relacionada com a televisão – e que tende, hoje em dia, a ser questionada dadas as 
alterações a que temos assistido nos meios de comunicação social graças aos avanços 
tecnológicos televisivos. 
 Em 1974 Raymond Williams (1990) explicou a sua noção de fluxo planeado 
enquanto parte integrante do sistema de broadcasting. Williams estuda a televisão não só 
como uma tecnologia mas também como uma forma cultural em estreita relação com a 
sociedade, a cultura e a tecnologia. Na altura em que o autor começava a estudar este 
assunto, a televisão era muitas vezes vista como responsável por “alterar o mundo”, mas 
não só: a sociedade via a televisão como um marco histórico, marcando o início de uma 
nova tecnologia, de uma nova sociedade e ainda de uma nova fase da história (Williams, 
1990:1). Para o autor seria impossível estudar a televisão como um todo sem antes 
perceber a sua dinâmica interna, daí a importância do estudo da programação televisiva. 
Assim, a noção de fluxo acarreta a “natureza sequencial e interrompida de uma 
programação” (Silva e Morigli, 2015:83), características muito singulares do processo de 
broadcasting televisivo. O que o autor nos diz é que, enquanto um livro pode ser lido 
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como uma unidade estanque, os programas televisivos acontecem numa sequência lógica 
e numa única “dimensão e operação” (Williams, 1990:79). No broadcasting, para o autor, 
a sequência de um programa é interrompida pela sequência de outro programa ou então 
por uma mudança de canal. 
 Esta característica sequencial e interrompida dá aos canais televisivos o poder de 
organizarem a sua sequência da forma que melhor entendem, sendo sempre a atenção 
máxima do telespectador o objetivo final. 
 Para Williams, o broadcasting real diz respeito a um “fluxo planeado, onde a 
verdadeira série não é a sequência de programas exibidos, mas sim essa sequência 
transformada pela inclusão de outro tipo de sequência de modo a que, juntas, compõe o 
fluxo real” (Williams, 1990:91). Isto traz alterações na forma como os membros de uma 
sociedade experienciam a visualização de televisão e até na forma como os meios de 
comunicação social se relacionam com a publicidade. 
 Por outro lado, poderíamos, na teoria de Raymond Williams, substituir o meio 
televisão pela Internet e as conclusões seriam as mesmas: existe uma nova sociedade por 
causa da forma como os indivíduos se relacionam com a Internet, existem novas formas 
de comunicação e, se dizíamos há pouco que a comunicação e a sociedade estão 
submergidas uma na outra, podemos, então, dizer que temos uma nova sociedade – com 
novas regras e novos costumes, por causa da Internet. 
 Contudo, a teoria de Williams levanta agora algumas questões, nomeadamente no 
que diz respeito aos conteúdos on demand e aos conteúdos visíveis online, que fogem ao 
controlo e à programação sequencial dos canais televisivos. 
 
 
1.4 Definição de Comunicação Cultural 
 
 Depois de termos abordado os conceitos de comunicação, de cultura e, por razões 
óbvias o conceito de comunicação social, temos de definir a comunicação cultural, 
nomeadamente em Portugal. O panorama nacional deste campo vai, posteriormente, 
justificar o aparecimento do Canal 180, como veremos mais à frente nesta reflexão. 
 Quando falamos de comunicação cultural referimo-nos à forma como a cultura é, 
então, transmitida. Quem a transmite, como, para quem e com recurso a que plataformas 
e formatos. Como em qualquer outra variante da comunicação, perceberemos que existem 
muitas nuances, nomeadamente no que diz respeito à ténue linha que separa o jornalismo 
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(como difusão de informação) e o entretenimento (como transmissão de cultura num 
âmbito mais lato). 
 Interessa, assim, compreender o que é o jornalismo e como se tem desenvolvido 
o jornalismo da cultura no nosso país e, posteriormente, compreender as diferenças entre 
o jornalismo e o entretenimento cultural. 
 
Jornalismo 
 Ao longo dos anos foram necessários vários estudos para que as questões mais 
básicas em termos conceptuais fossem respondidas. Depois de algumas leituras, vamos 
apoiar-nos na noção de Nelson Traquina de jornalismo: “o jornalismo, inicialmente 
identificado apenas com a imprensa, deve ser um veículo de informação para equipar os 
cidadãos com as ferramentas vitais ao exercício dos seus direitos e voz na expressão das 
suas preocupações” (2002:129). O autor ressalva ainda o papel de “guardião dos 
cidadãos”, acrescentando que o jornalista  deve agir “de forma desinteressada, fornecendo 
informação, ao serviço da opinião pública, e em constante vigilância na defesa da 
liberdade e da própria democracia” (2002:129). 
 Assim, o ponto fundamental da questão está na transmissão da informação, mas 
assume contornos de controlo do poder e de mobilização para o exercício da cidadania. 
Percebemos, então, que as principais características desta atividade prendem-se com: a 
seleção e enquadramento dos temas que difundem para o público (conceito de 
gatekeeping), a importância diferenciada dada a cada um dos temas (conceito de agenda-
setting), e ainda os critérios de interesse e exigência (conceito de newsmaking). 
 A ideia do gatekeeping sugere a existência de guardiões desse mesmo portão, 
questão levantada por White, em 1950 (Santos, 2001:93). 
 Sete anos mais tarde, em 1957, Westley e MacLean chegam ao conceito de 
gatekeeping com o fator adicional de função institucional. Ou seja, o jornalista limita as 
notícias aos seus interesses pessoais, mas sim ao interesse do público. Segundo José 
Rodrigues dos Santos (2001), outra lacuna dos estudos de White é colmatada em 1959 
por McNelly, que sublinha a ideia da existência de vários gatekeepers – desde a origem 
da notícia até à sua publicação. Na mesma ordem de ideias, Gieber (1956) adiciona mais 
um fator à equação e junta a tudo isto o peso da estrutura institucional e burocrática da 
organização onde o jornalista está inserido. Mais tarde, Shoemaker (1991) ainda adiciona 
mais uma camada de preocupações, juntando às pressões já existentes aquelas que dizem 
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respeito aos grupos de pressão: as fontes, os anunciantes, as relações públicas, entre 
outros. 
 Surge, então, o conceito de newsmaking, que diz respeito à organização e às 
rotinas jornalísticas envolvidas na produção informativa (Santos, 2001). Essas rotinas 
passam a estar cada vez mais bem definidas e vários autores contribuíram para chegarmos 
a uma lista mais ou menos extensa de valores de noticiabilidade a termos em conta. 
 
«Podemos definir o conceito de noticiabilidade como o conjunto de critérios e 
operações que fornecem a aptidão de merecer um tratamento jornalístico, isto é, 
possuir valor como notícia. Assim, os critérios de noticiabilidade são o conjunto de 
valores-notícia que determinam se um acontecimento, ou assunto, é suscetível de se 
tornar notícia, isto é, de ser julgado como merecedor de ser transformado em matéria 
negociável e, por isso, possuindo ‘valor notícia’.» 
Nelson Traquina (2005:63) 
 
 Podemos, então, compreender a objetividade como o primeiro critério. Segundo 
Traquina (2005), esta preocupação aparece no jornalismo no século XX, mas é baseada 
numa tendência do século anterior: a importância dada aos factos e não às opiniões. Não 
é entendida como a falta de subjetividade, mas sim como fidelidade às regras e aos 
procedimentos criados para proteção dos factos.  
 Segundo Gaye Tuchman (1993) isto é possível seguindo quatro regras: o 
levantamento das informações com todas as fontes, a apresentação de provas, o uso de 
aspas nas citações das fontes e a estruturação correta da informação na notícia. Em 
segundo lugar podemos apontar a instantaneidade, dando ao fator temporal um grande 
peso – algo que aconteça agora tem importância porque terá um efeito imediato na vida 
da sociedade; e a novidade, como elemento surpresa, inesperado e até insólito, nalguns 
casos. Podemos, ainda, apontar a relevância, quer no que diz respeito ao grau de impacto 
na sociedade como relacionado com a proximidade tanto física como emocional do 
acontecimento (os valores sociais da sociedade e da cultura onde estão inseridos os órgãos 
de comunicação). Estes servem para rotinizar o trabalho e para facilitar a escolha e a 







 Logo à primeira vista é possível compreender o porquê de a noção de jornalismo 
cultural não ser unânime entre jornalistas e estudiosos da área. Em primeiro lugar porque 
se refere a jornalismo e ainda há muitas nuances do jornalismo por estudar e por definir. 
Ana Teresa Peixinho, no seu artigo “Jornalismo e Cultura e a cabeça de Janus. Cultura 
nos jornais de oitocentos: da elite à massa”, de 2011, explica ainda que “todo o 
jornalismo é cultural, pois a imprensa é em si mesma uma atividade cultural que exerce a 
mediação entre os diversos setores da sociedade, construindo representações de práticas, 
costumes, rituais e mitos” (2011:2).  
 Contudo, do ponto de vista das práticas jornalísticas há um reconhecimento desta 
subárea do jornalismo, através da existência de secções específicas dedicadas aos temas. 
Por outro lado existe todo o conceito de cultura que já abordámos e que já percebemos 
que ainda está em construção e, por isso, em constante mutação. Enquanto uns meios 
assumem a cobertura jornalística das formas mais clássicas de cultura, outros meios de 
comunicação assumem um conceito mais abrangente, e incluem outras formas de cultura, 
a que poderíamos chamar indústrias culturais e criativas (conceito também já abordado). 
 Assim, existe no panorama jornalístico uma grande heterogeneidade de 
publicações, que vai desde a secção do jornal ao suplemento inteiramente dedicado ao 
setor cultural.  
 
«[O jornalismo cultural é uma] zona complexa e heterogénea de meios, géneros e 
produtos que abordam com propósitos criativos, críticos, reprodutivos ou de 
divulgação, os territórios das belas artes e das belas letras, as correntes de 
pensamento, as ciências sociais e humanas, a chamada cultura popular e muitos outros 
aspetos que têm a ver com a reprodução, circulação e consumo de bens simbólicos, 
independentemente da sua origem ou do seu destino.» 
Jorge Rivera (2003:19) 
 
 Historicamente, o jornalismo cultural nasce graças aos panfletos literários e às 
revistas dirigidas ao público feminino, em França, no século XVII. Falavam da vida 
social, da vida comum, do que se ia passando na cidade e, essencialmente, de moda. Por 
outro lado, no conhecido “século das luzes” as pessoas passam a ter poder de opinião e 
há uma democratização das artes, porque são faladas entre todos e se tornam menos 
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elitistas. E, claro, graças ao capitalismo industrial, que permitiu uma democratização de 
todos os tipos de artes e uma divulgação sem precedentes de formas culturais. 
 Assim, o jornalismo cultural assume funções críticas, porque traz a cultura até às 
massas e torna-as capazes de discutir uma peça de teatro quase no mesmo pé de igualdade 
que as elites; performativas, porque pode levar os leitores à ação, no sentido em que lhes 
diz que vai acontecer um espetáculo em determinado sítio e em determinada hora e 
incentiva os leitores a fazer parte destes movimentos e expressões artísticos – neste aspeto 
pode assumir, segundo alguns autores, como é o caso da autora brasileira Viviane Guedes, 
uma perspetiva mercantilista, que “tende a orientar para o consumo dos bens culturais” 
(2007:7); e de mediação democrática, mais uma vez devido à democratização das formas 
culturais e do conhecimento. 
 Para Viviane Marques Guedes, o “jornalismo cultural representa uma 
especialização da atividade jornalística que se destina a apreciar as expressões artística, a 
partir das diversas formas estéticas, tais como: música, cinema, literatura, teatro, artes 
plásticas e afins” (2007:7). 
 Para Dora Santos Silva, uma das autoras que mais tem aprofundado esta temática, 
o jornalismo cultural é, graças à sua dimensão performativa, mais próximo “do lifestyle e 
do consumo” (2014:42).  
 Apesar de existir na escrita jornalística cultural uma maior liberdade linguística, 
esta não foge (ou não deve) das regras básicas do jornalismo – ainda que com uma maior 
panóplia de recursos criativos e estéticos. 
 
A) Jornalismo Cultural em Portugal 
 Segundo Dora Santos Silva (2009) a primeira publicação temática cultural 
registada em Portugal data de 1761. Foi editada no Porto e teria o nome de Gazeta 
Literária. Com o crescimento das indústrias, também o mundo das revistas culturais foi 
crescendo, durante o século XIX e XX. 
 Durante o período ditatorial português surgiram muitas tertúlias, clubes de cinema 
e movimentos literários, o que ajudou ao aparecimento de páginas de cultura nos jornais 
que chegaram mesmo a ser apelidadas de “refúgio do combate político”, segundo Carmo 
(2006:5). Mas foi com o final da ditadura, em 1974, que muitos movimentos artísticos 
explodiram e se tornaram visíveis, graças à liberdade que era, agora, possível. Mais tarde, 
já na década de 80, assistimos a um grande desenvolvimento da área, com uma 
segmentação do público e uma consequente especialização dos profissionais dos media. 
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Aparecem, então, os primeiros jornais e revistas culturais, como é o caso da Blitz, que 
não só acompanhava os movimentos culturais existentes na altura, como também traçava, 
já na altura, as tendências a seguir com atenção. 
 Os jornais generalistas não quiseram perder este comboio e começaram também 
a incluir nas suas páginas conteúdos culturais, bem delineados e separados dos restantes 
conteúdos – surgem as primeiras editorias culturais representadas como tal. 
 Atualmente, a maioria dos meios de comunicação social tem segmentos culturais: 
sejam eles secções específicas com páginas dedicadas ao tema, suplementos inteiros 
dedicados a temas específicos e a efemérides ou mesmo a meios de comunicação única e 
exclusivamente dedicados à temática. 
  
B) Os desafios do jornalismo cultural 
 Nenhum sector económico passou ao lado da crise europeia e nacional que assolou 
(e ainda se faz sentir) o país em 2011. Fruto dessa mesma crise, e com a ajuda do 
crescimento e democratização da Internet, os últimos anos têm sido ricos em perdas 
financeiras também no negócio dos meios de comunicação social. Assistimos ao 
encerramento de jornais, ao despedimento de funcionários e jornalistas e, no âmbito do 
jornalismo cultural, à diminuição das páginas dedicadas ao tema e à supressão de 
suplementos. 
 Não nos podemos esquecer que o jornalismo e os meios de comunicação social 
respondem, também, às regras do mercado, deixando-os vulneráveis. Procura-se o furo 
jornalístico, cresce a necessidade de uma cobertura muito mais ligada a uma agenda 
mediática, ou seja, a procura das estreias e dos lançamentos, numa perspetiva muito 
temporal, muito imediata. 
 Importa, também, que o jornalismo cultural se abra às novas formas de cultura 
ditas menores, mais concentradas em nichos e menos conhecidas do público geral. Só 
assim podemos aspirar a uma heterogeneidade e pluralidade culturais e só assim é 
possível enriquecer culturalmente uma sociedade. 
 Outro desafio do jornalismo cultural é a necessidade de fugir ao jornalismo 
puramente de divulgação. É necessário não estar simplesmente voltado para o 
entretenimento e para a divulgação de espetáculos, mas assumir-se como espaço de 




 A produção de conteúdos culturais numa base diária “implica, muitas vezes, uma 
visão imediatista dos editores e jornalistas. Se eles se consideram obrigados a noticiar 
tudo o que é produzido, tudo o que está disponível no mercado, todas as opções de lazer, 
muito espaço acaba sendo gasto na publicação de roteiros e programações” (Cunha, 
Teixeira e Magalhães, 2008:9). 
 
 
2. A difusão cultural televisiva em Portugal 
 
 Quando usamos o conceito de difusão e não o de jornalismo, fazemo-lo 
conscientemente das duas noções. Por um lado, temos sabemos que dificilmente um canal 
cultural é puramente jornalístico, por outro, não estamos a incluir nesta difusão cultural a 
transmissão de cultura por parte de agentes particulares, como é o caso dos relações 
públicas, por exemplo. Referimo-nos a canais televisivos, privados ou públicos, que se 
dediquem maioritariamente à transmissão da cultura. 
 
 
2.1 Panorama nacional 
 
 Tal como já falámos anteriormente, quando a televisão surgiu em Portugal, o 
principal conteúdo transmitido era cultural: peças de teatro e também alguns programas 
desportivos. Contudo, no final do século XX, o fator económico começou lentamente a 
entrar na equação. Assistiu-se à criação de canais privados e ao início da luta desmedida 
pelas audiências. Os programas culturais que pareciam agradar ao público começam a ser 
substituídos por aquilo que as administrações achavam que daria mais lucro – e 
automaticamente os gostos da audiência também foram alterados. Assistimos, então, à 
substituição de programas culturais por programas de entretenimento (não 
necessariamente culturalmente interessantes ou de valor). 
 Os concertos, programas de música erudita e as peças de teatro desaparecem para 
dar lugar a uma informação espetáculo, capaz de seduzir o público. Assistimos à 
“crescente tentação do sensacionalismo na informação televisiva, em que predomina o 
inesperado, o exclusivo, o surpreendente e sobretudo assuntos que congregam em 
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imagens de sangue, sexo e dinheiro, englobados ainda em exercícios de teatralização da 
informação” (Minc in Brandão, 2002:92). 
 Idealmente, a televisão como meio de comunicação social deveria pensar no seu 
público como cidadão e não como mero consumidor, “incentivando a procura constante 
da qualidade e da inovação” (Brandão, 2002:13), mas atualmente não é isso que se 
constata quando se analisa o panorama nacional generalista português. Assiste-se, sim, a 
uma estupidificação do público através da mistura de informação com ficção, da emoção 
e dramatização, opinião e publicidade, tudo no mesmo pacote informativo e cultural. 
 A grande quantidade de produtos vindos das indústrias culturais acaba por 
dificultar a tarefa aos jornalistas de decidir o que é um bom conteúdo cultural para ser 
transmitido e o que não é. É, então, cada vez mais difícil para um jornalista resistir às 
agendas comerciais (Barradas, 2010). 
 Se olharmos para a realidade nacional, os canais culturais (e educativos) não 
aguentam muito tempo no ar porque a oferta paralela é muito mais apelativa. Não atraindo 
um grande número de audiências e sem grandes apoios públicos, tornam-se 
insustentáveis. Daí advém o facto de o único canal generalista português inteiramente 
dedicado à cultura seja um canal estatal e público, mas mais adiante falaremos em 
pormenor dessa questão. Existem outros exemplos de canais ditos culturais, como é o 
caso da MTV, um projeto internacional que ganhou bastante peso em território nacional. 
Contudo, com o crescimento da internet e com a especialização dos públicos e da 
democratização do acesso às músicas que cada um aprecia, o canal viu-se obrigado a 
desvirtuar-se e reinventar-se. Aposta, agora, muito mais em programas muito pouco 
culturais e musicais (a sua proposta inicial), como os reality shows americanos. 
 
A privatização da televisão em Portugal 
 No próximo ponto falaremos de forma mais aprofundada da televisão pública 
nacional, contudo, e tendo em conta que as televisões privadas em Portugal têm um peso 
significativo, urge uma breve referência à sua existência e ao seu papel.  
 As televisões privadas assumiram-se como um fenómeno europeu recente, 
atingindo o seu auge apenas nos anos 80. Até esta década, as televisões eram controladas 
e administradas pelos Estados. Contudo, “os gostos tornavam-se mais variados e a oferta 
não correspondia” (Torres, 2011:52). O monopólio estatal era dado como extinto. 
 Em Portugal só assistimos à privatização da televisão em 1992 – depois de 35 
anos de televisão pública estatal –, com o aparecimento do primeiro canal privado, a SIC. 
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A TVI não demorou a ser criada também (apenas quatro meses depois). Esta grande 
transformação no panorama televisivo nacional acarretou consequências ao nível dos 
conteúdos, dos protagonistas, dos estilos, do grafismo e até ao nível da relação com a 
audiência. 
 As empresas televisivas necessitam de investimentos financeiros e tecnológicos 
significativos para criarem e difundirem conteúdos, e dependem do retorno publicitário 
que, por sua vez, está intimamente relacionado com o índice de audiências que um 
determinado canal é capaz de atingir. 
 Com o tempo – e com a lógica comercial a falar cada vez mais alto – os conteúdos 
deixam de ser pensados para o público mas sim a pensar no público. Ou seja, os conteúdos 
passaram a ser pensados tendo sempre em conta a procura das audiências. Segundo 
Felisbela Lopes, a televisão deixa de alimentar o pensamento e dá apenas o que o público 
quer e não o que o público precisa para evoluir socialmente. Por outro lado, e de uma 
forma mais fatalista, Baudrillard diz que a emergência de uma sociedade de massas é a 
culpada pela “exclusão da cultura e do saber” da realidade atual (Baudrillard, 1981:123).  
 Em 2006, a Alta Autoridade para a Comunicação Social dá lugar à Entidade 
Reguladora para a Comunicação Social – que assume competências um pouco diferentes. 
Estas mudanças fizeram com que os canais generalistas privados vissem as suas licenças 
renovadas sem que os primeiros quinze anos de atividade fossem devidamente analisados 
e estudados. Contudo, a ERC deliberou algumas regras-chave que os canais deveriam 
seguir (1-L/2006 com a data de 20 de Junho). No documento pode ver-se, por exemplo, 
a obrigação de “emitir um mínimo de três blocos noticiosos diários; emitir programas de 
informação dos subgéneros debate e entrevista, autónomos em relação aos blocos 
noticiosos diários, com periodicidade não inferior a semanal; diversificar os géneros da 
programação emitida no chamado horário nobre”.  
 Aquando da deliberação, os canais consideraram estas linhas orientadoras 
exageradas e abusivas, demonstrando, assim, uma preocupação em relação àquilo que o 
público considera interessante e não cansativo intelectualmente. 
 Segundo o estudo de Felisbela Lopes em 2007, a SIC apresentava uma 
“programação cultural com presença reduzida na grelha e emitida em horários de 
audiência diminuta”. Já a TVI tinha uma “programação cultural esporádica e emitida em 





2.2 Serviço Público de Televisão e o Papel do Estado 
 
A importância da cultura na economia 
 Para conseguirmos perceber a necessidade do Estado intervir na cultura (e isso 
inclui a sua transmissão e difusão), é necessário compreendermos a importância da cultura 
na economia e noutros fatores sociais de um país. 
 Temos vindo a abordar, nos vários conceitos aprofundados, as suas implicações 
sociais. Agora vamos debruçar-nos na vertente mais económica associada à cultura. 
 As indústrias culturais caracterizam-se pela junção de formas de criação 
iminentemente culturais com as formas de produção de mais-valia económica. 
Contribuindo para a preservação e promoção da diversidade cultural, bem como para a 
democratização do acesso à cultura, as indústrias culturais são fatores importantes de 
criação de emprego e de riqueza.  
 Se virmos a cultura como outro qualquer setor do mercado, podemos verificar a 
existência de várias formas (ou modelos) de relação entre a cultura e a economia. 
1) Modelo Bem-Estar – a cultura é vista como um bem público ou de 
mérito e a falta de mercado justifica a intervenção do Estado. Em termos 
de impacto na economia, verifica-se um impacto negativo, pois existe um 
maior índice de consumo do que se produção no setor. Nestes casos, o 
valor não é determinado pelo mercado e o sucesso das indústrias culturais 
fica dependente das receitas do resto da economia. Quando se segue este 
modelo, cabe ao Estado colmatar estas falhas através da atribuição de 
subsídios e da transferência de receita dos impostos para o setor cultural. 
2) Modo competitivo – a cultura é considerada como outra qualquer 
indústria (ou seja, não há a intervenção do Estado). Nestes casos só haverá 
lugar à intervenção regulamentar do Estado se houver tendência para a 
criação de monopólios ou concentração em poucas empresas. 
3) Modo de crescimento – propõe uma relação positiva entre as indústrias 
culturais e o crescimento económico. Aqui substitui-se o conceito de 
indústria cultural por criativa, pois pressupõe-se que terão um papel 
dinâmico na criação de valor, que permitirá um aumento do Produto 
Interno Bruto (PIB). Nestes casos, o investimento é feito no crescimento e 
desenvolvimento do país 
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4) Modelo de inovação – assente em alterações tecnológicas, onde a 
criatividade é o maior motor da inovação. As indústrias culturais 
contribuem para a criação de conhecimento e desenvolvimento. 
 
 No caso português conseguimos facilmente compreender que no que diz respeito 
ao apoio da cultura ainda nos encontramos no primeiro modelo, o de bem-estar, que 
depende do apoio estatal para se manter ativo e funcional. 
 
 Nesta altura podemos distinguir bens culturais de serviços culturais. Os bens são 
passíveis de serem consumidos; veiculam ideias, valores, símbolos e modos de vida que 
informam ou entretêm, contribuindo para a difusão da identidade coletiva; estão 
protegidos por direitos de autor e são suscetíveis de serem reproduzidos e multiplicados 
industrialmente e distribuídos massivamente (como é o caso dos livros, revistas, registos 
sonoros, filmes, produtos multimédia…). Por outro lado, os serviços culturais prendem-
se com as atividades que, sem tomarem forma de bens materiais, respondem a uma 
necessidade de ordem cultural, normalmente objeto de apoios públicos do Estado ou 
outras fundações; incluem a produção de informação cultural, por exemplo, como os 
espetáculos, as agências de comunicação e de informação, as produtoras multimédia… 
 O serviço público de televisão configura-se, então, à luz destes dois conceitos 
como um serviço cultural. 
 
 É, então, tempo de nos perguntarmos que razões tem o Estado para investir na 
cultura (e na sua difusão). Em primeiro lugar pelo papel e contributo que tem na economia 
tanto direta como indiretamente – através das receitas vindas dos grandes festivais de 
música, por exemplo, ou com o crescimento do nível de conhecimento e de noções de 
sociedade nas camadas mais jovens, quando se fala da forma mais indireta – e, também, 
por ser um setor dinâmico e em crescimento. 
 No fundo, uma produção de conteúdos culturais assente na competitividade não 
só capacita a formação de novos públicos (nacionais e internacionais) como permite a 
divulgação e a afirmação das artes, da cultura, da língua e da identidade portuguesas – o 
papel social da transmissão cultural que tem e terá uma grande influência na herança 






 Tal como falámos há momentos, às vezes é necessária a intervenção do Estado 
para que a relação entre a cultura e a economia não se desequilibre. Augusto Santos Silva 
(2014) apresenta várias razões económicas que justificam a existência de políticas 
culturais: 1) muitos bens culturais (“designadamente, patrimoniais) são bens públicos; 2) 
muitas vezes a “procura mercantil é insuficiente para cobrir os custos de atividade”; 3) 
“no campo da cultura erudita, a realização da procura implica tempo, porque envolve a 
formação de públicos”; 4) “Mercados tão desiguais e regimes de formação de valor tão 
voláteis requerem regulação pública reforçada”, que ajudam a gerir a incerteza, contrariar 
a concentração excessiva e proteger valores nacionais; 5) estas indústrias são um “nicho 
muito importante e promissor”, que necessitam de níveis de investimento significativos; 
6) “as artes geram externalidades positivas”, como é o caso da qualificação do território 
e a atração de serviços avançados e de turismo. 
 Mas não esquece outras razões de cariz não económico: 1) aquilo a que chama 
“responsabilidade pública” seja estatal, regional ou local, na formação de identidade e de 
cultura coletiva; 2) o “acesso à fruição cultural” como um direito dos cidadãos de uma 
determinada sociedade; 3) o apoio “à criação artística”, como condição para “assegurar o 
pluralismo de ideias e a diversidade de valores”; e 4) o papel social da cultura como 
redutor das desigualdades sociais e promotor de um “reforço do laço cívico” entre 
elementos de uma mesma sociedade. 
 A enumeração destas razões poderia muito bem ser a carta de valores do serviço 
público televisivo, no sentido de serem as suas motivações. Segundo o autor, o que tem 
sido feito até hoje não é suficiente, pois registou-se o insucesso das políticas já 
implementadas: “não houve redução estrutural significativa das desigualdades, no acesso 
à cultura, entre grupos sociais”. Por outro lado regista-se um aumento da procura, cada 
vez mais especializada e com gostos melhor definidos. 
 Assim, o papel do serviço público de televisão assenta sobre a necessidade de dar 
o mesmo peso às variáveis “acessibilidade” e “informação”, sobre a necessidade de 










 «Embora as leis, a ética e a deontologia tracem alguns limites, há sempre uma 
liberdade intersticial aberta pelas normas que permitem práticas heterogéneas». 
Felisbela Lopes (2008:108) 
 
 Para que consigamos compreender o papel do serviço público de televisão em 
Portugal nos dias de hoje, temos de começar por compreender as suas implicações e 
obrigações legais. Essas traduzem-se e estão traduzidas tanto na conhecida Lei da 
Televisão como na própria Constituição da República Portuguesa. 
 A comummente conhecida por Lei da Televisão é, na realidade a Lei 27/2007, de 
30 de Julho, que, em 2008 foi atualizada e alterada para Lei 8/2011 de 11 de abril. É esta 
a norma legal que rege a difusão e transmissão televisiva em território nacional. Contudo, 
esta lei está assente em preceitos constitucionais, como é o caso do artigo 73º, nº3 da 
Constituição da República Portuguesa que contempla o dever do Estado em “promover a 
democratização da cultura, incentivando e assegurando o acesso de todos os cidadãos à 
fruição e criação cultural, em colaboração com os órgãos de comunicação social, as 
associações e fundações de fins culturais, as coletividades de cultura e recreio, as 
associações de defesa do património cultural, as organizações de moradores e outros 
agentes culturais”. 
 Ainda no que diz respeito à transmissão cultural, o artigo 51º da Lei da Televisão 
prevê que a “concessionária do serviço público de televisão deve (…) apresentar uma 
programação que promova a formação cultural e cívica dos telespetadores, garantindo o 
acesso de todos à informação, à educação e ao entretenimento de qualidade”. Assim, 
define-se como obrigação da televisão de serviço público a assunção das funções de: 
 “constituir como um referencial de qualidade, que não se submeta 
a uma lógica exclusiva de mercado e preencha objetivos sociais e 
culturais, numa sociedade diversificada como a portuguesa, ajudando 
a formar públicos exigentes, motivados e intervenientes”; 
 “respeito pelo pluralismo e pela diversidade dos públicos, 
proporcionar serviços de programas diferenciados, desde um serviço 
de programas principal com uma programação abrangente passando 
por um serviço de programas de maior exigência cultural (…) e ainda 
serviços de programas temáticos”; 
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 “assegurar a promoção da cultura portuguesa e dos valores que 
exprimem a identidade nacional, de acordo com uma visão 
universalista, aberta aos diferentes contextos civilizacionais”; 
 “garantir a transmissão de programas de carácter cultural, 
educativo e informativo para públicos específicos”; 
 “promoção da cultura”. 
 
 Para que se perceba que, realmente, a Lei da Televisão se debruça várias vezes 
sobre o papel cultural da televisão de serviço público, ressalvamos ainda o artigo 9º, nº 1, 
alínea d) da Lei-Quadro nº. 27/2007, de 30 de Julho (Lei da Televisão e dos Serviços 
Audiovisuais a Pedido, alterada pela Lei 8/2011 de 11 de abril): “difundir e promover a 
cultura e a língua portuguesas, os criadores, os artistas e os cientistas portugueses e os 
valores que exprimem a identidade nacional”. Esta é mais uma das prioridades definidas 
para a produção e transmissão de programas culturais na televisão portuguesa. 
 
A RTP e o serviço público de televisão 
  
«O princípio de serviço público de televisão, adotado pela generalidade dos países 
europeus segue um conjunto de pressupostos (…) que se resumem na universalidade, 
pluralismo, diversidade, qualidade e vocação cultural.» 
Nilza Mouzinho de Sena (2008:2506) 
 
 Segundo Blumer (1992), a universalidade diz respeito à abrangência da cobertura 
geográfica, que deve contemplar o território nacional e também as regiões autónomas da 
Madeira e Açores, no caso português; a diversidade refere-se aos conteúdos incluídos na 
programação, que devem ter em conta as necessidades da população geral, inclusive das 
franjas sociais minoritárias; a programação diversificada acaba por garantir o pluralismo 
e a vocação cultural é o garante da identidade de uma sociedade; por último, a qualidade 
diz respeito ao cumprimento de todos os requisitos supramencionados, sempre com um 
distanciamento sustentável da lógica de mercado e sempre com o foco na formação cívica 
e educacional dos públicos. 
 Na realidade e segundo Sena, a “televisão de serviço público é a que responde de 
forma mais efetiva às necessidades mais prementes de uma sociedade heterogénea, 
preservando a sua autonomia e independência relativamente aos critérios comerciais, 
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defendendo e enaltecendo crescentemente valores identitários e culturais enraizadores de 
uma Nação” (2008:2507). Ou, pelo menos, deveria ser. Com a democratização da cultura 
graças às tecnologias de informação, como é a Internet, os públicos estão cada vez mais 
dispersos e têm cada vez um gosto mais específico. Estará o serviço público de televisão 
apto para fazer face a essas transformações nos públicos? Os públicos são cada vez mais 
atomizados e torna-se difícil agradar a todos.  
 E relativamente à concorrência do setor privado? Tem o serviço público televisivo 
capacidade para lutar contra a pressão do mercado? A crescente preocupação com a 
vertente económica fez com que o serviço público sofresse um duro golpe no que diz 
respeito aos seus fundamentos e até às suas funções. Assistimos, com o crescimento das 
televisões privadas, à perda de competitividade associada ao crescimento dos custos de 
produção e emissão e até à perda de exclusividade em relação aos conteúdos. 
 Na realidade, o que os canais de serviço público um pouco por toda a Europa 
tentam fazer é destacar-se dos demais através da sua programação. Não tentam ser líderes 
de audiência, mas tentam ter à disposição do público uma oferta diversificada e 
alternativa. 
 O canal-mãe de serviço público português, a Rádio Televisão Portuguesa (RTP), 
oferece programas que correspondem ao perfil definido anteriormente. Ao longo da sua 
história, passou de um domínio monopolista para uma luta concorrencial com as duas 
estações privadas nacionais (a SIC e a TVI).  
 Uma das maiores mudanças registadas aquando da privatização da televisão foi o 
aumento exponencial do número de horas de emissão. Hoje em dia a emissão é contínua, 
24 sobre 24 horas. No que diz respeito aos conteúdos de programação, registou-se, nos 
últimos anos, um decréscimo dos documentários e dos programas culturais, 
principalmente no segmento noturno – a cultura dá lugar ao entretenimento. Contudo, de 
todos os canais generalistas, continua a ser, por defeito, aquele que mais se concentra nos 
conteúdos educativos, principalmente nacionais. Procura ter uma “programação de 
excelência”, como refere Sena, mas, ao mesmo tempo, para procurar uma programação 
mais abrangente, que agrade à maior franja de telespetadores, diminuiu a emissão de 
programas intelectualmente mais elevados, suscetíveis de não interessar ao público mais 
carenciado. 
 Numa primeira fase, a RTP limitou-se a tentar obter mais publicidade para lutar 
contra a concorrência, mas numa segunda fase assumiu-se como canal público e criou 
uma identidade própria decorrente desse papel, onde os programas e conteúdos próprios 
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começaram a ter lugar na emissão. Nos últimos anos, segundo Sena, registou-se um 
aumento dos documentários e da divulgação cultural, “a aposta em séries estrangeiras de 
qualidade e a produção própria de séries históricas nacionais” (2008:2519). 
  
 Atualmente o serviço público televisivo, além da RTP agrega ainda a RTP 2, a 
RTP Açores, a RTP Madeira, a RTP África, a RTP Internacional, a RTP Memória, a RTP 
Informação e ainda a RTP Mobile. 
 
 
2.3 O caso da RTP 2 
 
«A abertura do segundo canal de serviço público já tinha como objetivo 
responder a essa mudança, agravada pela generalização do vídeo doméstico e a 
possibilidade de gravar conteúdos televisivos de maior interesse.» 
Nicholas Abercrombie (1999:79) 
 
História 
 O canal que conhecemos como RTP2 já teve vários nomes mas os valores-base 
têm-se mantido mais ou menos estáveis. Começou as suas emissões a 25 de dezembro de 
1968, chamando-se II Programa. Nesta altura limitava-se a transmitir, durante a noite e 
durante duas horas, alguns programas já transmitidos no I Programa (o canal principal, a 
RTP1). Apenas dois anos mais tarde, em 1970, começaram a transmitir regularmente e 
com programas que não eram transmitidos no primeiro canal, embora que 
predominantemente de origem europeia. 
 Em julho de 1978, o II Programa viu as suas emissões suspensas para que se desse 
lugar a uma remodelação do canal. Foram retomadas em outubro, agora com equipas e 
operações de notícias diferentes e programação própria – e já sob o nome de RTP1 e 
RTP2. 
 Nos anos 80, devido a problemas financeiros e a cortes orçamentais, a RTP2 
voltou a estar sob a alçada e o controlo do canal-mãe de serviço público. A troca de nomes 
não ficou por aqui: em 1990 é renomeada Canal 2 e, dois anos mais tarde, TV2 – sendo 
o seu slogan A Outra TV. 
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 Já referimos que a privatização da televisão surtiu muitos efeitos (e nem todos 
positivos) nos canais de serviço público de televisão. Em 1994 a TV2 viu-se empurrada 
para as minorias, pois não conseguiria lutar com os gigantes privados na corrida pelas 
audiências. A sua programação foi alterada e passou a estar aberta à sociedade civil: não 
há futebol nem telenovelas. Não será difícil prever o resultado: diminuição drástica das 
audiências. 
 Há 21 anos que a programação da RTP2 – nome ao qual voltou a 27 de abril de 
1996 – está voltada para a cultura, com muitos documentários à disposição, atenção às 
modalidades desportivas, às artes, às diversas áreas científicas e, muito especialmente, ao 
público infantojuvenil. 
 O canal tornou-se autónomo da RTP1 em 2004, passando a ser designado por 2:, 
mas rapidamente voltou ao nome anterior, em 2007 – e voltou a estar sob a alçada da 
RTP1. A 14 de maio de 2012, a RTP tornou-se o primeiro canal generalista no panorama 
nacional português a emitir com uma resolução 16:9. 2014 marcou o ano da mudança do 
segundo canal de serviço público para o Porto, estando novamente independente em 
termos de conteúdos.  
 Assim, e segundo afirma Gabriela Borges (2007) “o segundo canal de televisão 
pública portuguesa, a RTP2, é um canal generalista de âmbito nacional aberto à 
participação da sociedade civil, que apresenta uma programação de forte componente 
cultural e formativa, valorizando a educação, a ciência, a investigação, as artes, a 
inovação, a ação social, a divulgação das causas humanitárias, o desporto amador e o 
escolar, a produção independente de obras criativas, o cinema português, o ambiente, a 
defesa do consumidor e o experimentalismo audiovisual”. 
  
Programação cultural 
 Segundo Augusto Santos Silva e Maria José Ribeiro tem como principais 
objetivos “a defesa, afirmação e desenvolvimento da identidade nacional, linguística e 
cultural, bem como a coesão sociocultural”; a promoção da “diversidade cultural e da 
pluralidade das suas expressões”; “a promoção da criatividade e da excelência cultural” 
sempre assentes na liberdade de expressão e inovação; e o “apoio às artes e indústrias 
culturais nacionais” (2013:193). 
 Contudo, os autores ressalvam que nenhuma destas bandeiras é exclusiva do 
serviço público televisivo, ao contrário do que muitas vezes se tenta transmitir. Aos seus 
olhos e segundo a sua análise e o recurso a dados do Relatório do Cumprimento das 
61 
 
Obrigações de Serviço Público de 2010, a RTP2 era o canal europeu com a média de 
horas de emissão de conteúdos culturais mais elevada. 
 De todos os programas transmitidos, cerca de 27% são dedicados a um público 
infantojuvenil, outra fatia de igual peso é dedicada à informação e 17% da grelha de 
programação está dedicada à cultura e ao conhecimento. Isto tendo em conta dados de 
2008. Em 2011, Cláudio Silva fez uma análise do serviço público televisivo e concluiu 
que em termos de diversidade de programação no panorama português, a RTP2 é o canal 
generalista com a oferta mais abrangente, dedicando 24% da sua grelha à informação, 
18% à cultura e 17% ao entretenimento.  
 Segundo a programação publicada no site oficial da RTP2, percebemos que 
existem nove programas dedicados à informação, treze dedicados exclusivamente à 
cultura, doze magazines dedicadas a temas tão abrangentes como a arquitetura, a 
solidariedade e a agricultura, quatro programas infantojuvenis, um dedicado ao desporto 
(ainda que com o foco nas modalidades) e seis séries maioritariamente estrangeiras. 
  
 
Gráfico 1. Share anual médio dos canais generalistas portugueses  
(Fonte: Marktest – MediaMonitor) 
Cláudio Silva (2011) 
 
 No que à luta pelas audiências diz respeito, o autor apresenta um gráfico (Gráfico 
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de 2004 a 2010, percebe-se facilmente que a RTP2 é o canal com menor share médio de 
audiência no contexto generalista português, mas é de longe o mais estável. Assim, 
quando o autor analisa o comportamento isolado da RTP2 conclui que “o seu desempenho 
é, claramente, o mais positivo em termos de diversidade da programação, emissão de 
publicidade e níveis de qualidade percecionados pelo público. (…) É o único canal 




































































 Aquilo que, até agora, chamámos Canal 180 é, na realidade o nome e a marca 
comercial do canal televisivo criado pela OSTV – Open Source Television. Segundo o 
Plano Estratégico da OSTV1, disponibilizado pela própria empresa, a OSTV “é um 
projeto alternativo de Televisão por cabo destinado a um público que procura conteúdos 
culturais de qualidade num contexto cada vez mais rico e fragmentado”. 
 Já falámos, no capítulo anterior deste trabalho, das alterações das circunstâncias 
em que os modelos de produção e distribuição televisivos operam hoje em dia. As 
tecnologias mudaram (muito) e estes têm tido graves dificuldades em acompanhar a 
agenda cultural que é cada vez mais dispersa – tanto geograficamente como em termos 
de gostos e nichos – como intensa – a quantidade de eventos e acontecimentos aumentou 
exponencialmente nos últimos anos. As causas para estas dificuldades são facilmente 
identificáveis e prendem-se, fundamentalmente, pela luta pelas audiências (que obriga a 
uma programação muito mais abrangente), pela programação muito pouco versátil e 
flutuante (tal como os gostos dos indivíduos e espetadores atuais) e pelas estruturas de 
custo sempre pesadas. Por outro lado, o público já não é passivo como outrora foi. Quer 
intervir e, do pouco tempo que tem para ver televisão, quer ver algo que realmente lhe 
agrade. 
 Perante estes entraves apresentados pelos canais tradicionais de televisão, a nova 
geração de artistas decide inovar e aproveitar as plataformas que tem à disposição para 
transmitir a sua mensagem – nunca foram produzidos tantos conteúdos audiovisuais como 
atualmente. “A sustentabilidade da OSTV baseia-se na capacidade de cruzar talento, 
visibilidade e interesse comercial. Este canal de televisão pretende atrair uma nova 
geração de talento e produtores de conteúdos que queiram desenvolver projetos pessoais 
com relevância cultural e com elevado valor social”. 
 E a oportunidade apresentada tem características únicas. Mais à frente voltaremos 
a este prisma de contextualização para o aparecimento da OSTV, mas é importante 
retermos agora que, segundo o Instituto Nacional de Estatística, o número de salas de 
espetáculos em Portugal cresceu 300% nos últimos quatro anos, “sem que tenha surgido 
na televisão um único canal nacional especializado” na área. Por outro lado, o número de 
profissionais criativos aumentou significativamente e os materiais necessários para captar 
imagem, áudio e vídeo tornaram-se tão democráticos e acessíveis que passaram a estar 
acessíveis para a maioria da população. 
                                                          
1 O Plano Estratégico da OSTV foi-nos cedido pela própria empresa e não constitui um Anexo neste 
trabalho porque é um documento oficial e confidencial da Open Source Television. 
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 Em janeiro de 2010 é fundada a OSTV Lda, que começaria por operar no mercado 
de televisão por cabo através da operadora ZON TV Cabo – atual NOS. Começou por 
estar disponível no Pacote Clássico da ZON, bem como nas plataformas de distribuição 
Video on Demand, Internet e Mobile (disponíveis para iOS); em 2012 entra para a grelha 
de canais disponíveis na Vodafone TV e em 2015 passa a fazer parte da MEO. 
 A fundação desta empresa esteve nas mãos de João Vasconcelos, economista com 
dez anos de experiência em Marketing e Publicidade (nomeadamente numa das agências 
de publicidade mais importantes do Mundo, a BBDO); Rui Catarino, também economista, 
mas com experiência na área cultural e artística (com funções de gestão no São Luiz 
Teatro Municipal); e Jordi Burch, fotojornalista catalão com colaborações na TV Globo 
e produções fotográficas e audiovisuais por todo o Mundo. 
 Responsáveis pela parte editorial estão Nuno Alves, Diretor de Programação do 
Canal 180, um Engenheiro Eletrotécnico que fundou vários festivais de música, como o 
Paredes de Coura e o Space e é curador de concertos de Jazz na Casa da Música, Aula 
Magna; e Rita Moreira, a responsável editorial do Canal 180, uma psicóloga com 
formação em ciências da cultura, experiência em rádio (Antena 3 e Rádio Oxigénio) e 
colaborações em locuções de documentários e publicidade. Além destes, existem ainda 
um Produtor Executivo, Luís Fernandes, dois videógrafos – João Marques e Joana 





 Idealmente, o que a OSTV pretende é criar uma “sociedade culturalmente mais 
ativa”, com liberdade para a criação e difusão de obras por artistas e produtores para um 
público com acesso facilitado a conteúdos culturalmente interessantes e de valor. Como 




 «1. Oferecer uma alternativa televisiva a quem procura conteúdos audiovisuais de 
qualidade num contexto cultural cada vez mais rico e fragmentado; 
 2. Descobrir e incentivar novas expressões artísticas, de talento emergente em 
particular e promover o crescimento de públicos culturalmente ativos; 
 3. Promover a cultura lusófona; 
 4. Valorizar a cidadania e a inovação social.» 
 
Objetivos 
 Tendo em conta esta missão clara e assumida deste o início, a OSTV tem o 
objetivo desafiante de ser o “principal destino nos média para um público jovem 
culturalmente ativo, que procura conteúdos de qualidade sobre a agenda cultural 
nacional”. 
 A ideia é, então, criar um espaço mediático que agregue conteúdos criativos e 
culturais de qualidade a partir de um modelo colaborativo inovador, onde predomina a 
interação entre criadores e produtores, para que a oferta televisiva seja atraente para o 
público mas também para os investidores e anunciantes. 
 O Canal 180 é, então, essa plataforma de colaboração, sempre assente na 
criatividade e na cultura alternativa, onde várias entidades colaboram entre si, como é o 
caso de salas de espetáculos, associações culturais, promotores de espetáculos, produtores 
independentes, … seja em território nacional como em território internacional – com 
parcerias de partilha de conteúdos no Brasil, Estados Unidos da América, Reino Unido e 
Holanda, principalmente. 
 Para uma maior acessibilidade do público aos conteúdos culturais e criativos urge 
apostar em plataformas móveis. Assim, a OSTV tira partido das potencialidades das 
plataformas mobile, de acordo com os novos padrões de consumo. 
 
 
 1.3 Contextualização da criação do Canal 180 
 
Caracterização do setor 
 De acordo com o relatório da ANACOM de 2009 – aquando do Plano Estratégico 
da OSTV, o número de assinantes de Televisão Por Subscrição Paga2 em Portugal tinha 
                                                          
2 O serviço de TV por subscrição inclui os serviços de distribuição de televisão suportados em redes de 
distribuição por cabo, em redes de distribuição por satélite (DTH), na rede telefónica pública comutada, 
em redes de fibra ótima e em frequências hertzianas (FWA). 
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superado os 2,5 milhões, o que correspondia a um crescimento de cerca de 10% quando 
comparado com o ano anterior, ou seja, cerca de 243 mil assinantes. 
 Já referimos que o Canal 180 começou por estar disponível na ZON TV Cabo, o 
que é facilmente justificado com o gráfico que se segue, que mostra que esta era, em 2009, 
a operadora com a maior quota de assinantes de TV por subscrição – com cerca de 64,4%, 
seguida pela PT Comunicações, que detinha 23% dos assinantes. 
 
 
Gráfico 2. Quotas de mercado por operador  
(Dados ANACOM, 2009) 
 
 Por outro lado, a Portugal Telecom, na altura, já tinha afirmado repetidas vezes 
que considerava a Televisão por Subscrição “como o mais importante motor de 
crescimento no negócio das telecomunicações”. Era, então, fácil de compreender que esta 
era uma boa altura para apostar na televisão por cabo. Estavam a ser feitos investimentos 
avultados nas tecnologias de rede, nos equipamentos e também nos conteúdos por parte 
dos dois gigantes da altura, a ZON e a PT, e isso criava a oportunidade necessária para o 
aparecimento de novos canais nacionais e internacionais.  
 Existiam duas realidades distintas: por um lado as televisões generalistas, com 
uma oferta cada vez mais diferenciada numa tentativa de manter o seu público atual, ainda 
que apresentassem estruturas pesadas e modelos saturados de publicidade; por outro a 





Q u o t a s  d e  merca d o  p o r o p era d or
4 º  t r i mes t re  2 0 0 9
ZON TV Cabo PT MEO Cabovisão Outros - Vodafone, Clix, Ar Telecom
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fragmentado, muito mais competitivo (o que levou a um maior esforço por parte dos 
canais para serem diferentes e inovadores). 
 Outra tendência da altura era – e continua a ser – a potencialidade de multiplicação 
de ecrãs de acesso aos conteúdos multimédia. Um conteúdo já não passa só na televisão, 
mas alastra-se ao computador, ao telemóvel e a outros equipamentos portáteis.  
 Estas tendências justificaram o nascimento do Canal 180 na televisão por cabo, 
sempre com vista a uma visão multiplataforma – desde a sua criação, a OSTV teve o 
objetivo de criar um site e uma aplicação que acompanhassem a programação do canal, 
como vimos no ponto anterior. 
 
Oportunidades 
 Quando foi criado, o Canal 180 tinha como objetivo colmatar algumas falhas 
existentes na programação cultural nacional generalista. Essas oportunidades prendiam-
se, substancialmente, com a programação pouco interessada nos nichos culturais, estando 
por isso mais voltada para a cultura dita mainstream.  
 Devido a um grande investimento nas indústrias musicais e cinematográficas, o 
setor da produção cultural sentia, em 2010, um grande crescimento. As grandes editoras 
começavam a perder o poder que outrora registaram e os CDs passaram a ser algo quase 
obsoleto e com pouca expressão de vendas. Assim, as bandas passaram a ser mais 
criativas e passaram a procurar formas alternativas de darem a conhecer o seu trabalho. 
Uma forma fácil de compreender estas mudanças é olhando para o panorama nacional no 
que aos festivais de verão diz respeito. Quando estes apareceram a oferta era muito linear, 
com uma programação muito abrangente. Atualmente existem muitos festivais mais 
pequenos mas é difícil que, na oferta existente, um indivíduo não consiga encontrar um 
único festival que não o satisfaça. 
 
 Entre 2004 e 2008, o nível de atividade artística e o número de equipamentos para 
a sua exibição cresceu exponencialmente, segundo estatísticas do INE que fazem parte 









2004 2005 2006 2007 2008 
Novos recintos 49 11 55 121 125 
Recintos (total) 85 82 121 396 340 
 
Tabela 2. Recintos de artes do espetáculo por ano (2004-2008) 
Fonte: ICAG 
Nota: Recintos de artes do espetáculo inclui teatros, cineteatros, teatros estúdio, 
coliseus e auditórios. 
 
Área Atividades * Promotores ** 
Dança 633 1857 
Fado 699 1878 
Música ao vivo 1.140 3330 
Canto 463 1299 
Ópera 188 518 
Circo 198 516 
Teatro 577 1699 
 
* Atividades artísticas por Área (2008) 
** Promotores de espetáculos de natureza artística por Área (2009) 
Tabela 3. Atividades artísticas por área (2008) e promotores de espetáculos de 
natureza artística por área (2009) 
Estatística do INE para o Ministério da Cultura (Fonte: IGAC) 
 
 No mundo cinematográfico o fenómeno é semelhante, com os meios de produção, 
filmagem e edição em alta definição a serem democratizados e a tornarem-se de mais 
fácil acesso para o comum cidadão. É assim que nasce o movimento de produções 
independentes, especialmente no formato de documentário, que acaba por se tornar de 
grande peso na programação do canal em análise. Para a sua difusão ajuda o crescimento 
exponencial de canais de distribuição digital como sites e agregadores de vídeo. 
 
 «Talvez o estatuto de cultura emergente, independente ou alternativa, tenha 
feito com que nenhum grande grupo nacional de comunicação apostasse seriamente em 
explorar esta área para a criação de um espaço média especializado de entretenimento 
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vídeo. Por outro lado, pelo facto de se tratar de temas altamente enraizados na cultura 
popular, um pouco por todo o lado surgem iniciativas, sobretudo na Internet, que 
refletem a relevância e apetência por esses conteúdos, faltando-lhes no entanto meios e 
uma visibilidade capaz de garantir a sua sustentabilidade.» 
Plano Estratégico OSTV, p18 
 
 Esta é, sem dúvida, a questão basilar que justifica a criação do Canal 180: a falta 
de meios e de visibilidade que este novo movimento alternativo – em todas as áreas da 
cultura – precisam para chegar ao público interessado. É esta a lacuna das televisões 
generalistas: não conseguirem introduzir nas suas grelhas de programação os conteúdos 
criados por artistas que fogem do popular e daquilo que é apelativo para muitos, pois 
assim garantem mais facilmente as receitas de publicidade de que necessitam. 
  
 E é exatamente de publicidade que falamos agora. Já que um canal não sobrevive 
sem ela, urge compreender como se relaciona o Canal 180 com as oportunidades de 
publicidade que encontrou. Segundo a Agência CARAT, o investimento feito em 
Portugal em televisão consiste em mais de metade do mercado total de publicidade no 
país há mais de uma década. 
 Em 2010, a aposta na publicidade sentia o peso da crise, com um decréscimo de 
10 a 15% em Portugal. O meio de comunicação mais afetado foi a imprensa, ao contrário 
da Internet que cresceu. As agências de marketing e publicidade viam-se na obrigação de 
encontrar novas formas de fazer chegar a mensagem ao seu público, criando espaço e 
oportunidade para a exploração de alternativas aos formatos tradicionais.  
 Esta é uma das vertentes exploradas pelo Canal 180, que até ao momento já 
conseguiu alguns contratos de produção de conteúdos com marcas de grande peso no 
panorama nacional, como a Vodafone, a Casa da Música… Neste caso, a OSTV funciona 
como produtora de conteúdos para clientes externos e não como produtora de conteúdos 
para o seu canal – no entanto, falaremos deste aspeto mais à frente, quando abordarmos 
a gestão da OSTV. 
 
Oferta 
 A forma mais habitual de organização dos canais televisivos distingue-se pelos 
conteúdos pelos quais se interessa, sejam eles generalistas, informativos, desportivos, 
cinematográficos, musicais, artísticos, de lazer/entretenimento ou até de séries. 
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 Portugal não foge à regra e é fácil encontrar exemplos de marcas em todas as 
categorias supracitadas, contudo, não existia nenhuma marca nacional dedicada 
especialmente a conteúdos culturais. 
 No seu Plano Estratégico, a equipa da OSTV estabeleceu uma tabela que explica 




   
Nacional 
   
  
 Generalista Informação Música, Artes, Lazer 
 
Tabela 4. Posicionamento por tipo de conteúdo 
(Plano Estratégico OSTV, 2010) 
 
 Apesar da SIC Notícias e da RTP Notícias incorporarem pontualmente 
programação cultural, o público não vê estas marcas como especialistas na matéria. Por 
outro lado, a RTP2 é vista como o canal mais cultural na televisão portuguesa, mas o 
público não encontra na sua programação uma seleção suficientemente abrangente para 
os seus gostos cada vez mais atomizados e especializados. Compreende-se, ainda, a falta 
de capacidade destes canais em dar resposta à oferta crescente ao nível cultural, muito 
graças às suas características de interesse por proximidade – ou seja, o público interessa-
se mais facilmente por um evento que acontece perto de si. Sendo assim, um canal 
nacional tem dificuldade em marcar presença e dar importância a todos os eventos 
culturais do país. 
 A OSTV e, consequentemente, o Canal 180 surgem, então, como “a única marca 
nacional de televisão especializada numa programação cultural, vocacionada para a 




 Contudo, não é só em termos de conteúdo que o Canal 180 e a OSTV dão a 
resposta necessária de acordo com o panorama nacional. O mesmo acontece em termos 
de forma de distribuição e das funções da mesma. Como já falámos anteriormente, a 
Internet veio abrir portas a novas oportunidades de distribuição de conteúdos, quer sejam 
puramente agregadores de conteúdos – uma espécie de repositório de conteúdos sobre os 
quais não têm qualquer tipo de controlo – quer exerçam uma função editorial, de seleção 
e escolha dos conteúdos que transmitem. 
 A seguinte tabela, também presente no Plano Estratégico da empresa, mostra o 






     
 Agregador  Editorial 
 
Tabela 5. Posicionamento por tipo de Player 
(Plano Estratégico OSTV, 2010) 
 
 O Youtube, como todos o conhecemos, é um exemplo revolucionário de sucesso 
de uma marca que abriu de forma total o acesso à sua plataforma e, como tal, transformou-
se num arquivo mundial e quase infinito de conteúdos multimédia. Seguindo a mesma 
lógica, o Vimeo ganhou sucesso pela qualidade dos trabalhos que transmite, já que os 
utilizadores com mais capacidades preferem ter os seus trabalhos expostos numa 
plataforma mais elitista, sem utilizadores ditos amadores. 
 Por outro lado, o iTunes assume-se como a sua empresa mãe: fechado em termos 
de acesso mas agregador de conteúdos profissionais conceituados, os ditos artistas.  
 Num campo mais híbrido encontramos exemplos como o Hulu, onde o utilizador 
consegue encontrar conteúdos de canais broadcast americanos, vivendo dos programas 
dos principais canais. A Current TV tinha como objetivo abrir o meio de comunicação a 
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todos os cidadãos mas em 2010 ainda não tinha sido capaz de garantir uma oferta coerente 
nem atrativa. 
 Na ponta oposta, com características e funções editoriais, encontramos canais 
como a SIC – e os seus “irmãos” internacionais, como é o caso da BBC, por exemplo – 
que são modelos fechados e com estruturas pesadas com capacidade de recrutar 
profissionais de renome que produzem conteúdos editoriais que sigam a linha 
determinada pela direção. São, normalmente, marcas vistas como seguras e de confiança 
pelo poder e experiência que têm.  
 Mais uma vez, a OSTV e o Canal 180 apresentam-se com uma oferta aberta à 
participação e à interação cultural e artística mas com uma linha editorial definida e forte 
o suficiente para garantir a qualidade dos conteúdos transmitidos e conseguir ir ao 
encontro das expectativas e interesses do público. 
  
 Por último, é necessário compreender o contexto em termos de plataforma 
utilizada. Com o crescimento da Internet, todos os meios de comunicação social fizeram 
os investimentos e o esforço necessários para estarem presentes – e terem uma presença 
ativa – noutras formas de distribuição, nomeadamente em plataformas mais multimédia 
e mais interativas. Contudo, ainda muitas são as limitações que estes meios ainda 
apresentam no que ao aproveitamento das potencialidades da Internet. 
 
Estrangeiro  
   
  
Nacional 
      
 Imprensa TV Web Mobile 
 
Tabela 6. Posicionamento por tipo de plataforma* 
(Plano Estratégico OSTV, 2010) 




 Nos meios de comunicação impressos, o Ípsilon, o suplemento cultural do jornal 
Público é a grande marca nacional de referência no que à cultura de qualidade diz respeito. 
Por outro lado, o lifestyle ganha terreno em projetos estrangeiros – que entretanto já 
chegaram a território nacional, como é o caso da Time Out e da Vice. No que à televisão 
diz respeito, programas como a “Câmara Clara” ou o “Música do Mundo” são aplaudidos 
pela difusão de cultura através de cartazes mas pecam pela superficialidade, não 
oferecendo um verdadeiro conteúdo de interesse abrangente.  
 Por outro lado, a Internet mostra-se como uma plataforma de infinitas 
possibilidades e tem atraído muitos conteúdos e marcas. Em 2010, ainda não existiam 
muitas marcas com presença no mobile, ou seja, com aplicações próprias – que já 
constituíam, na altura, um mundo apetecível para boas oportunidades em termos 
comerciais e publicitários. 
  
 Por sua vez, a OSTV e o Canal 180 encontra-se no cruzamento das várias 
plataformas existentes. Como veremos mais à frente, o Canal 180 marca presença na 
televisão, na Internet e no Mobile. A marca nasce de uma visão convergente e com a 
ambição de tirar o maior partido das várias plataformas à disposição, aliando as vantagens 
que todas podem oferecer. 
 
 
1.4 Produtos e serviços atualmente 
  
 Quando foi criado, o Canal 180 foi o primeiro canal de televisão de origem 
nacional direcionado especialmente para a cultura e a criatividade presente nas várias 
plataformas de distribuição multimédia. 
 Depois de conseguirem ultrapassar vários obstáculos no que diz respeito a 
questões principalmente tecnológicas, o Canal 180 trabalhou para alargar a sua rede de 
contactos com criativos e criadores de conteúdos a nível mundial. Segundo João 
Vasconcelos, foi “mais fácil construir a rede de colaborações internacional do que a rede 
nacional”. 
 Hoje em dia está disponível: 
 na grelha da NOS – antiga ZON TV Cabo que se juntou à Optimus 
– no Pacote Clássico, que conta com pouco mais de um milhão e 
meio de subscritores; 
75 
 
 na grelha da Vodafone TV desde 2012, com pouco mais de 
trezentos mil subscritores, segundo dados da ANACOM de 2015. 
 na grelha da MEO, desde fevereiro de 2015, que conta com cerca 
de um milhão e trezentos mil subscritores; 
 na Internet, no site www.canal180.pt, preenchido com a 
programação atualizada do canal, com sinopses dos vários 
programas e ainda informações adicionais sobre as várias 
parcerias; 
 No iPad e iPhone através de uma aplicação do Canal 180, onde são 
apenas transmitidas informações sobre os conteúdos em destaque 




 A plataforma online é o primeiro passo para o Canal 180, sendo o espaço 
primordial de interação e participação. É lá que o utilizador pode encontrara os diversos 
programas disponíveis no canal televisivo, conhecer mais sobre as parcerias e os criadores 
cujos trabalhos são transmitidos pelo canal. 
 É através de um forte canal de Youtube e de uma página da rede social Facebook 
que o Canal 180 se mostra ainda mais internacional. Os vídeos que partilha no Youtube 
e as fotografias partilhadas no Facebook são globalmente partilhadas e a interação é feita 
por parte de um público muito heterogéneo – em gostos e em nacionalidades. 
 
A Televisão 
 A televisão continua a ser o principal meio de difusão de mensagens em Portugal. 
Nos últimos anos, com o aumento de tamanho e definição dos ecrãs, a experiência 
televisiva alterou-se. De forma a fazer face à rigidez da programação dos canais 
tradicionais televisivos, o Canal 180 pretende ter uma oferta muito mais adaptada aos 
gostos do seu público. 
 Os conteúdos on demand e as produções disponibilizadas no Youtube ajudam a 






 A aplicação do Canal 180 foi lançada logo no início do projeto e, apesar de 
continuar ativa e disponível para download, João Vasconcelos, Diretor Executivo da 
OSTV acredita que esta tem de ser (re)pensada de raiz de forma a responder às 
necessidades e às expectativas atuais dos utilizadores e dos telespectadores do canal.  
 
 Atualmente, o público-alvo do Canal são jovens e jovens adultos que queiram 
acompanhar as novidades do mundo criativo e conhecer novos criadores que poderão dar 
muito que falar. É, portanto, uma audiência mais qualificada e culturalmente ativa, 






«O projeto encontra-se alicerçado no pressuposto de contratualização da cedência de 
transmissão de conteúdos disponibilizados nas diversas plataformas, bem como na 
criação e gestão de direitos de um acervo patrimonial média próprio, representativo 
das diversas formas de talento multimédia que têm vindo a ser desenvolvidas no nosso 
país.» 
Plano Estratégico da OSTV, 2010, pp 46-47 
  
 
 A ideia é criadores, entidades culturais e empresas interagirem entre si, numa 
dinâmica muito própria que alimenta o modelo convergente e a rede de criadores que 
garante os conteúdos do canal. 
 Segundo a OSTV, a rede de criadores não é mais do que uma “comunidade 
alargada de artistas profissionais e amadores que quer mostrar o seu talento” que 
necessitam de oportunidades e meios de difundir a sua obra. Por outro lado, a rede 
institucional é composta pelas entidades responsáveis pela programação cultural e 
produção artística, onde se incluem os organizadores de festivais, as salas de espetáculos, 
as associações culturais, os promotores de espetáculos, entre outros… Por último, a rede 
comercial inclui marcas comerciais “interessadas numa estratégia de marketing 
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qualitativa, que pretendam melhorar a imagem através da associação a movimentos 
criativos”.  
 O valor dos conteúdos – e a qualidade do canal – será tanto maior quanto melhor 
for o relacionamento entre estes três círculos, tendo sempre como objetivo primordial a 
valorização, produção e rentabilização de obras artísticas inserindo-as num contexto 
económico, comercial e de consumo promissor e adequado. 
 
 Sempre assente numa lógica de difusão cultural de qualidade, os diversos 
conteúdos disponíveis no Canal 180 integram-se nas seguintes categorias (as categorias 
vêm designadas no Plano Estratégico do Canal): 
 
 Temas: 
 Música | popular, rock, independente, alternativa, jaz… 
 Cinema | de autor, ficção, documental, animação, vídeo 
 Criatividade | viagens, jornalismo, atualidade, tecnologia, arquitetura, 
design. 
Nesta categoria interessa que os conteúdos sejam relevantes, abrangentes, 
alternativos e, se possível, maioritariamente nacionais. 
 
 Formatos: 
 Concertos | registos ao vivo 
 Entrevistas | bastidores, perfil 
 Reportagens | atualidade 
 Documentários | produções de autor 
 Séries 
Nesta categoria interessa utilizar vários formatos e plataformas para a exploração 
dos diversos temas e eventos 
     
 Tipologias: 
 Conteúdos Âncora: Prendem-se com a agenda cultural e, por isso, com um 
caráter mais noticioso e de levantamento dos eventos que estão a acontecer no 
momento. Criou-se, para tal, um momento diário no horário de prime time do cabo 
(22h-24h) de conteúdos de agenda cultural nacional. Os conteúdos surgem de 
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parcerias com instituições culturais que pretendam que os seus eventos sejam 
mediatizados e sempre que um determinado evento justifique o destaque. 
 Conteúdos Colaborativos: São a forma visível da aposta da OSTV no 
talento nacional para o “desenvolvimento de projetos de produção audiovisual que 
promovam a inovação e cruzamento de disciplinas”. Sejam reportagens, 
documentários, curtas-metragens, séries… o importante é a qualidade do 
conteúdo e o seu impacto cultural.  
 Conteúdos Abertos: Querendo OSTV dizer open source television, criou-
se espaço para a atração de qualidade e originalidade por parte de criadores até 
então desconhecidos pelo canal – sejam eles criados por jornalistas, arquitetos, 
realizadores, viajantes, … 
 
 No que aos conteúdos colaborativos diz respeito, um dos maiores pesos é a 
colaboração com a Pitchfork, a principal plataforma online sobre música independente do 
mundo. Depois de um trabalho de campo no NOS Primavera Sound surgiu a série 
ENTREVISTA e, em contrapartida, foram conseguidos pelo Canal 180 os direitos de 
exibição de conteúdos da PitchforkTV no Canal 180. Entretanto, com o estreitar de 
relações surge uma nova série: Director ID (uma série que segue as linhas dos 180ID já 
criados anteriormente pelo canal). Cada episódio retrata um dos melhores realizadores 
mundiais a trabalhar em videoclips, mostrando o processo criativo, as inspirações e os 
bastidores de criadores como Hiro Murai, Isaiah Seret ou David Wilson. Todas as 
semanas um dos episódios estreia na Pitchfork. 
 Para uma compreensão facilitada das parcerias desenvolvidas pelo Canal 180, 
formulámos a seguinte tabela: 
 
Origem das parcerias Programas 
Parcerias portuguesas 
Portugueses com Certeza 
P3 
CT Channel 
I Like Color 
180 Diretor ID 
Tenco News 












Like Knows Like 
Pretty Cool People Intervies 
Parcerias norte-americanas 
California is a Place 
ArchDaily 
This Visits 
Avant Garde Diaries 
Focus Forward 
Vimeo Staff Picks 
Making Art 
Frames by Pitchfork 
Analog Mencsh Digital 
 
Tabela 7. Parcerias do Canal 180 
 
 Além das parcerias celebradas diretamente com entidades estrangeiras, como as 
que podemos ver na tabela, existem ainda conteúdos que o canal garante através da 
Creative Commons3, ultrapassando, assim, os constrangimentos relacionados com os 
direitos de autor. 
 Existem ainda parcerias a título pessoal, como acontece nos episódios do Director 
ID, em que o Canal 180 pede a um realizador para se filmar a si mesmo enquanto fala do 
seu trabalho e do seu processo criativo, ou como no caso do Hoje Escolho Eu, onde o 
Canal 180 pede a vários artistas para escolherem os conteúdos musicais (e os respetivos 
videoclips) que passarão no bloco temporal dedicado ao programa – tirando, assim, 
partido da ideia de open-source television. 
                                                          
3 A Creative Commons é uma organização sem fins lucrativos e sem qualquer laço governamental da 
California que tem como objetivo licenciar a cópia e partilha com menos entraves do que os direitos de 
autor. A ideia é aumentar o número de obras disponíveis, dando aos criadores o controlo da forma 
como a sua propriedade intelectual é distribuída, ao mesmo tempo que facilita a sua projeção. Situam-
se entre os direitos de autor (que têm todos os direitos reservados) e o domínio público (ou seja, sem 
nenhum direito reservado), são gratuitas e de âmbito mundial. 
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 Atualmente não existem ainda dados anuais referentes às metas estabelecidas pela 
Entidade Reguladora da Comunicação (ERC), contudo, o Canal 180 disponibilizou as 
suas quotas relativas ao ano de 2015, sendo que a média é estável e continua a ser 
cumprida no ano de 2016: 
 
Metas estabelecidas pela ERC Quota ERC 
Quota 
Canal 180 
Programas em língua portuguesa Maior ou Igual a 50% 73,52% 
Obras criativas de produção originária em língua 
portuguesa 
Maior ou Igual a 20% 
52,83% 
Programas originários de outros países lusófonos Aplica-se o limite 
máximo de 25% 
2,3% 
Programas criativos de produção originária de outros 
países lusófonos 
Aplica-se o limite 
máximo de 25% 
3,2% 
Produção europeia Maior que 50% 87,24% 
Produção independente recente Maior ou Igual a 10% 22,31% 
Produção independente Maior ou Igual a 10% 29,43% 
Produção europeia criativa independente recente em 
língua portuguesa – generalistas 
Maior ou Igual a 5% 
11,53% 
 
 Tabela 8. Metas de programação da ERC e dados do Canal 180 relativos a 
essas mesmas metas em 2015 
 
 Como podemos verificar nesta tabela, o Canal 180 não só cumpre as regras 
estabelecidas pela ERC para a origem dos programas transmitidos como supera muitas 
delas com larga margem, como é o caso da produção europeia (onde a transmissão do 
canal corresponde a 87% e o limite mínimo apresentado pela ERC é de 50%). 
 Mais à frente neste trabalho, na área destinada à análise da programação do Canal 
180 iremos perceber que tipologia de conteúdos predomina, atualmente, no canal 
televisivo, seja em termos de temas abordados, de formatos ou de tipologia. 
 A grelha de programação, como iremos perceber mais tarde, é muito internacional 
e alguns dos trabalhos produzidos pela OSTV são distribuídos globalmente, como é o 
caso do programa Directors ID, distribuído pela Pitchfork, ou a parceria com o Primavera 
Sound Barcelona, para quem a produtora cria conteúdos. Ainda para distribuição 
estrangeira, existe a colaboração com os Like Architects, “I Like… Color”, que passa nos 
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Estados Unidos da América com a ArchDaily USA, no Brasil e na Polónia, no site Bryla.
  
 Esta rede internacional de criadores é alimentada ao longo de todo o ano mas a 
OSTV e o Canal 180 organizaram em 2012 o primeiro 180 Creative Camp, um evento de 
“criatividade que pretende intersetar artes visuais com as artes media”. Durante uma 
semana criadores de diferentes nacionalidades e disciplinas (seja design, vídeo, arte 
urbana ou arquitetura) juntam-se para produzirem a solo ou em colaboração com outros 
artistas. O evento principal acontece anualmente em Abrantes, mas já houve uma aventura 
no estrangeiro, em Salento, Itália. 
  
 No que ao reconhecimento internacional diz respeito, é importante salientar os 
prémios que o Canal 180 já recebeu até hoje: 
 Primeiro lugar na categoria de Empreendedorismo em Indústrias Criativas, um 
prémio com a chancela da Unicer e de Serralves, em 2010; 
 Bronze na categoria Digital Media & Interactive, um prémio do Clube Criativos, 
em 2011 
 Bronze na categoria Mobile App do Clube Criativos, em 2011; 
 Cannes Lion de bronze graças à série 180 ID, em 2012. 
  
 
 1.6 Gestão 
 
 As três principais áreas funcionais da OSTV são: 1) produção de conteúdos para 
uma oferta criativa do canal; 2) marketing e vendas, ou seja, relações institucionais e 
comerciais inovadoras e diferenciadoras; e 3) operações, que incluem a transmissão, 
produção e desenvolvimento de tecnologia. 
 Dentro do próprio canal, cada editor sénior será responsável por uma área criativa 
(seja ela a música, o cinema ou a criatividade), estando ao mesmo tempo encarregado de 
atrair e criar uma oferta atraente e coerente de conteúdos, planear a sua exibição. A função 
do editor de vídeo baseia-se no melhoramento dos conteúdos, nos grafismos e ainda nos 
spots promocionais (tanto para as redes sociais como para o próprio canal).  
 A vertente de negócio é assegurada pela Administração, que executa o plano de 
marketing, promoção institucional e a estratégia comercial, sendo também responsável 
por garantir o suporte logístico para a criação dos conteúdos. 
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 Por fim, o Conselho Editorial, “constituído por personalidades do mundo artístico, 
jornalismo, tecnologia e média”, tem um papel central de acompanhamento dos trabalhos 
e da estratégia de parcerias desenvolvida. 
 Em termos de receitas, a OSTV trabalha essencialmente como produtora de 
conteúdos para clientes externos ao canal. Assenta, portanto, numa variedade de serviços 
de consultoria de comunicação sempre baseados em formatos inovadores, conteúdos 
originais e interessados na qualidade.  
 













Mediatização de eventos culturais 
de marca através do registo e 
difusão de conteúdos, seja a 
própria transmissão ou a 
exploração de aspetos 
envolventes do espetáculo. 
Abordagem editorial e/ou Open 
Sourced. Visibilidade da marca: 
referência no início/final do 















Criação de conteúdos televisivos 
originais que se integram na 
estratégia de comunicação de 
marca, reforçando aspetos da sua 
identidade com possibilidade de 
integração em plataformas 
interativas online e mobile. 
Temas: Música, Viagens, 
Tecnologia, Culinária, Arte e 
Talento. Abordagem de autor. 
Presença da marca: integrada na 
designação do programa, 
referência no início/final do 















Associação da marca a conteúdos 
premium. Patrocínio/mecenato de 
pacotes especiais de programação 







€10.000 ZON, BES, BPI 
Branded 
Features 
Desenvolvimento de espaço 
comercial inovador e interativo 
que envolva a participação do 





Web/TV €25.000 Nokia, Optimus 
Spot 20’’ Publicidade Institucional Cultual; 
Eventos, concertos, festivais, 
espetáculos, exposições, estreias 
cinema,… 





Online Format Publicidade institucional e 
comercial na homepage do 
website 
Banner Website €5.000  
Newsletter Publicidade ou passatempo 
incluído nos destaques da 
Newsletter 
Banner E-mail €1.500  
VoD Pre Roll 
Ad 
Inserção de Spot no início dos 
conteúdos de Video on demand 
Spot 20’’ VoD €10.000  
 
Tabela 9. Produto Comercial 
(Plano Estratégico OSTV, 2010) 
 
 Quando a OSTV abordou o mercado publicitário encontrou, à partida, um grande 
potencial na captação de investimento junto de anunciantes que já incluíam nas suas 
estratégias de comunicação patrocínios, mecenato e ações de responsabilidade social. 
Para este conjunto de empresas, a OSTV apresenta-se como uma forma de estreitarem 
relações com o público e alargarem a sua presença nos meios de comunicação social. 
 A ideia, na altura do nascimento do Canal 180 da OSTV era encontrar dois ou três 
parceiros com “interesse e capacidade de desenvolver um plano anual de presença no 





 2.1 Metodologia de Análise 
 
 Com o intuito de tentar compreender o papel da OSTV e do Canal 180 na 
transmissão cultural televisiva, procedemos à análise da grelha de programação do canal 
em causa. Estes dados foram facultados pelo próprio canal, correspondendo, por isso, à 
realidade factual do caso em estudo. Os vários parâmetros analisados foram delineados 
de acordo com as perguntas-base e hipóteses que queremos colocar para uma análise mais 
completa. 
 
Perguntas de partida 
 Dadas as características do Canal 180, tornou-se imperativo estudar as 
características da sua programação. Tendo por base essa premissa e as falhas da oferta no 
panorama em que se insere, elaborámos um conjunto de perguntas para as quais 
procurámos resposta durante a nossa análise. 
 Quantos programas diferentes são exibidos durante os meses estudados? 
 Qual é a origem dos programas transmitidos? Qual é o peso da produção 
própria do Canal 180 e qual o peso das parcerias que celebra 
internacionalmente e a título pessoal? 
 Qual é a subcategoria cultural mais proeminente na programação do canal? 
 A programação do Canal 180 é diversificada? 
 Qual é a duração normal dos programas transmitidos? 
 Qual é o grau de repetição dos programas diária, semanal e mensalmente? 
 Qual é a tipologia dos conteúdos transmitidos? 
 Existe alguma diferença entre os dois meses? Quais? 
 
Objeto de estudo 
 De acordo com a experiência obtida durante o estágio curricular realizado entre 
22 de setembro de 2014 e 6 de fevereiro de 2015, considerámos importante analisar dois 
meses distintos. Em primeiro lugar porque a programação do canal não difere muito de 
mês para mês – a não ser a transmissão de episódios diferentes da mesma série ou do 
mesmo documentário. Contudo, existem alterações na programação quando se entra em 
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época de festivais de Verão. Os festivais de Verão foram desde o início, para o Canal 180, 
um importante meio de notoriedade e de popularidade. Em 2011 criaram alguns 
conteúdos sobre o Paredes de Coura e as reações aos vídeos produzidos superou as 
expectativas – e foram acompanhados por um grande crescimento nas redes sociais.  
 Por isso, os resultados em análise são referentes à programação do Canal 180 no 
mês de fevereiro de 2016 e no mês de maio do mesmo ano. 
 
Parâmetros de análise 
 Tal como já abordámos, de acordo com as perguntas-base e as hipóteses 
colocadas, os parâmetros que analisámos são os que estão presentes na tabela seguinte, 
bem como a sua definição nos casos mais ambíguos: 
 
Parâmetro de Análise Definição 
1. Nome do programa  Nome oficial do programa pelo 
qual é anunciado e pelo qual 
está registado – seja pelo canal 
ou pelas entidades 
responsáveis pela sua criação e 
produção 
2. Origem do programa  Conteúdos criados e 
produzidos pelo canal com os 
seus meios humanos, 
operacionais e técnicos 
 a. Produção própria 
 b. Parceria 
 
 
Conteúdos criados e 
produzidos por plataformas 
externas ao canal. 
3. Subcategoria Cultural  Temas associados a cada 
programa analisado. Dado que 
um programa pode incluir 
várias temáticas, a análise é 
sensível a essa questão 
 a. Música 
 b. Dança 
 c. Arte (pintura, escultura) 
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 d. Arquitetura 
 e. Teatro 
 f. Cinema 
 g. Design 
 h. Literatura 
i. Festival 
 j. Outra 
4. Duração do programa 
 
 
a. 15 minutos 
b. 30 minutos 
c. 60 minutos 
d. 90 minutos 
Duração em minutos do 
programa analisado 
5. Frequência diária  Número de vezes que cada 
programa é transmitido no 
canal por dia ao longo do mês 





Número de vezes que cada 
programa é transmitido no 
canal por semana ao longo do 
mês 





Número de vezes que cada 
programa é transmitido no 
canal por mês 
8. Slot temporal  Altura do dia em que cada 
programa é transmitido no 
canal 
 a. Madrugada Programas transmitidos entre 
as 00.00 e as 08.00 
 b. Horário Matinal Programas transmitidos entre 
as 08.00 e as 12.00 de cada dia 
 c. Tarde Programas transmitidos entre 
as 12.00 e as 19.00 
87 
 
 d. Horário Nobre Programas transmitidos entre 
as 19.00 e as 22.00 de cada dia 
 
 
e. Horário Noturno Programas transmitidos entre 
as 22.00 e as 24.00 de cada dia 
9. Conteúdo  Análise do conteúdo e do 
formato de cada programa de 
acordo com a sua relação com 
a realidade 
 a. Ficção Inserem-se na ficção as séries e 
todos os conteúdos 
relacionados com videoclips de 
bandas 
 b. Outro Inserem-se na categoria Outro 
os concertos ao vivo, as sessões 
gravadas ao vivo e os 
videoclips de bandas. 
 c. Factual Inserem-se neste parâmetro 
todos os conteúdos 
relacionados com aspetos 
verídicos 
 i. Jornalístico Considera-se jornalístico todo 
o conteúdo que tenha como 
objetivo dar a conhecer um 
evento cultural, um 
acontecimento de relevo no 
mundo artístico, a cobertura de 
eventos culturais, entre 
outros... 
 ii. Documentário Considera-se documentário 
todo o conteúdo que tenha 
como objetivo transmitir 
informações sobre realidades – 




Tabela 10. Definição dos vários parâmetros  
de análise para este estudo de caso. 
 
 Importa ainda compreender a pertinência de alguns dos parâmetros de análise: 
 
Parâmetro de Análise Pertinência 
1. Nome do programa  A identificação do objeto de 
estudo pelo nome como é 
conhecido facilita a leitura dos 
dados e a sua interpretação  
2. Origem do programa  É importante, de acordo com as 
perguntas-base e hipóteses de 
estudo colocadas, 
compreendermos que 
conteúdos são produzidos pela 
OSTV e que conteúdos são 
fruto das parcerias que têm em 
todo o mundo. Importa ainda 
compreender o peso 
quantitativo de cada uma das 
opções para uma análise mais 
completa. 
 a. Produção própria 
 b. Parceria 
3. Subcategoria Cultural  Permite-nos compreender o 
peso de cada uma das 
subcategorias apresentadas na 
programação, nomeadamente a 
subcategoria cultural 
preferencial e mais abordada 
nos diversos conteúdos. 
 a. Música 
 b. Dança 
 c. Arte (pintura, escultura) 
 d. Arquitetura 
 e. Teatro 
 f. Cinema 
 g. Design 
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 h. Literatura 
i. Festival 
 j. Outra 
4. Duração do programa 
 
 
a. 15 minutos 
b. 30 minutos 
c. 60 minutos 
d. 90 minutos 
A análise temporal dos vários 
programas e das várias 
categorias permite-nos 
justificar a questão supracitada 
da temática mais abordada. 
Nem sempre o tema mais 
recorrente é aquele que ocupa a 
maior parte do tempo de antena 
do canal. 
5. Frequência diária  Compreender as rotinas de 
programação do canal e a 
dependência das parcerias, se 
for o caso do programa em 
estudo. 










8. Slot temporal  A altura do dia em que um 
programa é transmitido diz 
muito sobre a importância que 
o próprio canal lhe atribui, 
partindo do princípio básico de 
que há mais pessoas a ver 
televisão a determinadas 
alturas do dia – o denominado 
horário nobre. 
 a. Madrugada 
b. Horário Matinal 




d. Horário Nobre 
e. Horário Noturno 
9. Conteúdo  
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 a. Ficção 
b. Outro 
A análise dos conteúdos dos 
programas do canal permitem-
nos compreender o peso de 
alguns objetivos assumidos 
pela própria OSTV. Importa 
ainda compreender se há 
oscilações entre os diferentes 
períodos temporais analisados. 
 c. Factual 
 i. Jornalístico 
 ii. Documentário 
 
Tabela 11. Pertinência da inclusão de cada  
um dos parâmetros de análise 
 
 
 2.2 Resultados 
 
 Numa primeira fase iremos fazer uma análise simples dos dados recolhidos sobre 
os programas em cada um dos meses. A análise comparativa – entre meses e entre a 
diferente origem dos programas – ficará reservada para o ponto seguinte. Uma vez que 
existe uma grande probabilidade de o leitor não saber de que programas estamos a tratar, 
incluímos em anexo uma pequena explicação ou sinopse dos 104 programas analisados 
[Anexo III]. 
 É também em anexo que estão todas as tabelas de análise e os gráficos utilizadas 
para chegar às conclusões deste trabalho. Assim sendo, começaremos por fazer uma breve 
análise dos resultados obtidos em cada um dos parâmetros de análise. 
 
Meses analisados 
 Os meses selecionados para análise neste estudo de caso foram os meses de 
fevereiro e maio. Uma vez que a programação do canal não se altera de forma 
significativa de mês para mês, decidimos que dois meses de análise seriam suficientes 
para conseguirmos retirar algumas conclusões sobre o funcionamento do canal. Por outro 
lado, estes dois meses são diferentes graças à existência de festivais de verão a partir de 
maio – e essa era uma das questões que pretendíamos estudar. 
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 Através do Gráfico 1 [patente no Anexo VII] conseguimos perceber que em 
fevereiro foram transmitidos 83 programas diferentes e em maio foram transmitidos 85. 
A diferença é mínima e não traduz uma grande alteração de um mês para o outro. 
 Ao analisar a grelha de análise [no Anexo IV], é possível perceber que, de um 
total de 104 programas, 65 foram transmitidos em ambos os meses de análise – o que 
traduz exatamente o que dizíamos ainda há pouco sobre a existência de poucas diferenças 
em termos de conteúdo de uns meses para os outros. 
 
Origem dos conteúdos transmitidos 
 No que diz respeito à origem dos programas analisados – e conforme se pode 
verificar no Gráfico 2 [no Anexo VII] e na grelha de análise do Anexo IV –, dividimo-
los em conteúdos próprios e conteúdos externos – sendo que estes incluem as parcerias 
nacionais, europeias e norte-americanas. Assim sendo, percebemos que dos 104 
programas transmitidos nos dois meses de análise, 21 são de produção própria do canal e 
83 são fruto de parcerias. Isto demonstra a vertente internacional do canal, assim como o 
sucesso das parcerias que celebram por todo o mundo. 
 
Subcategoria cultural dos programas transmitidos 
 As subcategorias culturais patentes nos diversos programas é um parâmetro de 
análise muito interessante pois permite perceber qual a vertente mais significativa em que 
o canal aposta. Por outro lado, permite compreender se a categoria festival tem, 
efetivamente, algum peso na grelha de programação do canal. 
 Partindo do princípio que muitos programas incidem sobre mais do que uma 
subcategoria cultural, percebemos que a Música é, claramente, a subcategoria mais 
abordada nos vários programas (56), seguida da subcategoria Outra (25), que inclui as 
temáticas da fotografia, do desporto e das tecnologias, e a Arte (24). Depois segue-se o 
Design (14), o Cinema (11), a Arquitetura (10), a Dança (9), o Teatro (6), o Festival (6) 
e a Literatura (4) – todos estes dados podem ser comprovados no Gráfico 3 do Anexo VII 
e na tabela de análise elaborada e transcrita para o Anexo IV.  
 Dos programas analisados, o que apresenta uma maior abrangência de 
subcategorias é o programa de agenda, o 180 Mag, que pode abordar todas as categorias 
analisadas. Mas existem outros programas também muito abrangentes, como o Pretty 
Cool People Interviews, o P3, e o 180 Criadores, pois são programas que incidem sobre 
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projetos diferentes e podem incluir nos seus conteúdos criadores, obras e projetos de 
várias temáticas e subcategorias culturais. 
 
Duração dos programas 
 Enquanto analisávamos a duração dos vários programas percebemos que, aparte 
dos filmes e dos documentários maiores, a maioria dos programas de menor duração são 
fruto da combinação de vários episódios curtos numa lógica aleatória. Ou seja, a maioria 
dos programas que duram 15 minutos são uma compilação de vários episódios de uma 
determinada série que vão passando de forma aleatória, graças a uma ferramenta da 
máquina de programação. 
 Assim sendo, o Gráfico 4 do Anexo VII mostra-nos que a duração que mais 
predomina é o intervalo de 30 minutos (com 60 ocorrências), seguido do de 60 minutos 
(28), do de 15 minutos (17) e, por último, os programas de 90 minutos (com 4 
ocorrências). 
 Por outro lado, na grelha de análise (Anexo IV) podemos verificar que existem 
cinco programas que são transmitidos com duas durações diferentes. Deste conjunto 
fazem parte alguns programas de transmissão de concertos ou sessões de música (como 
o Live Surprise ou o Boiler Room), programas que difundem curtas-metragens e 
entrevistas a criadores (como o 180 Curtas e o 180 Director ID) e o programa de agenda, 
que varia de acordo com a agenda nacional (o 180 Mag). 
 
Frequência das transmissões – diárias, semanal e mensal 
 A frequência diária, semanal e diária permite-nos compreender o grau de repetição 
da programação do canal em estudo. Além disso, a análise semanal (tal como se pode 
analisar nos Anexos V e VI – relativos a fevereiro e a maio, respetivamente4) permite 
também detetar alguns padrões de transmissão. 
 Assim, conseguimos perceber que o programa mais repetido ao longo dos dois 
meses foi o 180 Mag, que foi registado 360 vezes em fevereiro e 383 em maio – neste 
caso as peças transmitidas não são sempre as mesas, já que de uma pasta com peças 
válidas (de acordo com a data dos eventos) a máquina de programação vai buscar aquelas 
que são necessárias para preencher o tempo de transmissão numa lógica aleatória. Em 
                                                          
4 É importante realçar que o mês de fevereiro teve exatamente quatro semanas enquanto o mês de 
maio registou quatro semanas e 3 dias, o que ajuda a explicar algumas diferenças muito pouco 
significativas dos dados. 
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segundo lugar encontramos o programa Entrevista, que foi transmitida 116 vezes em 
fevereiro e 124 em maio. Segue-se o Video+Making Of, com 88 em fevereiro e 93 em 
maio e a Banda do Dia, com 58 no primeiro mês analisado e 62 no segundo. Um dado 
interessante prende-se com o programa 180 Criadores, que foi transmitido 58 vezes em 
fevereiro mas nenhuma vez em maio. O gráfico 5 do Anexo VII mostra os programas 
mais repetidos, pois não seria possível traduzir num gráfico o posicionamento dos 104 
programas analisados. 
 Quanto aos padrões que são possíveis detetar – e visíveis nas tabelas dos Anexos 
V e VI –, encontrámos seis programas que mantém uma linearidade na transmissão nos 
dois meses estudados: o 180 Mag repete 10 a 14 vezes por dia nos dois meses, o 180 
Música repete 12 vezes por semana em ambos os meses, a Banda do Dia tem duas 
transmissões diárias, o que se traduz em 14 programas por semana, a Entrevista repete 28 
vezes por semana, ou seja, quatro vezes por dia, o Hoje Escolho Eu repete nove vezes por 
semana e o Video+Making Of dá três vezes por dia, ou seja, 21 vezes por semana. Em 
fevereiro encontramos o 180 Criadores 14 vezes por semana, ou seja, duas vezes por dia 
e em maio o We Are Internet dá uma vez por dia, sempre à mesma hora, ou seja, sete 
vezes por semana. 
 
Slot temporal 
 Ao analisar a hora do dia em que os programas são transmitidos, conseguimos 
perceber quais os programas que são reservados única a exclusivamente para um 
determinado período do dia e quais os que se repetem ao longo do dia. 
 Segundo a grelha de Análise (Anexo IV) percebemos que existe apenas um 
programa que se repete em todos os slots temporais: o 180 Mag. Em contrapartida, 
existem 45 programas que são apenas transmitidos num intervalo temporal. 
 
Tipologia dos conteúdos transmitidos 
 A tipologia dos programas transmitidos diz respeito ao próprio formato adotado – 
seja ele ficcional (no caso de séries, por exemplo), factual (jornalístico ou documentário) 
ou outro (onde se inserem os programas de transmissão de concertos, videoclips, …). 
Nesse sentido, é importante compreender qual das tipologias predomina, pois esse dado 
pode dizer muito sobre o canal. 
 Assim, no Gráfico 6 do Anexo VII podemos verificar que a tipologia com maior 
predominância é o Documentário (69), seguida pelo Outro (28), Jornalístico (13) e, por 
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fim, fica a Ficção (5). Ao todo, dos 104 programas analisados, apenas 11 apresentam mais 
do que uma tipologia identificada. 
 
 
2.3 Discussão dos resultados 
 
 Ao longo da análise efetuada não foi possível registar, em termos numéricos, uma 
diferença significativa entre o mês de fevereiro e o mês de maio, já considerado um mês 
típico para festivais de verão. Contudo, de acordo com a nossa análise dos programas 
Banda do Dia e 180 Mag, percebemos que a temática dos festivais é intensamente 
trabalhada nestes dois casos. As bandas apresentadas fazem parte dos programas dos 
festivais de verão e as peças da magazine são relacionadas com esses mesmos festivais. 
Por outro lado, o Canal 180 tem a preocupação de passar compilações feitas em edições 
anteriores dos vários festivais que servem como antevisão dos mesmos.  
 No que à origem dos conteúdos diz respeito, o resultado não gerou surpresa: na 
falta de mais meios para produzir conteúdos próprios, o Canal 180 tem assumidamente 
uma visão de abertura aos conteúdos estrangeiros – europeus e não só – de qualidade que 
estão a ser produzidos no momento.  
 A análise das subcategorias culturais mostra a abrangência do canal e justifica, em 
grande parte, o seu sucesso junto dos públicos mais especializados e de nicho, já que 
abrange mais do que dez subcategorias diferentes. A Música é, sem dúvida, a maior aposta 
do canal, mas as áreas criativas em geral não são esquecidas nem ignoradas. Para que se 
perceba melhor a importância que a Direção do Canal dá à diversidade cultural que 
procuram transmitir, urge perceber como funciona o programa 180 Mag, que já tantas 
vezes destacámos ao longo deste capítulo. Apesar de a máquina escolher aleatoriamente 
peças ativas (de eventos que se encontram ainda a acontecer ou ainda não aconteceram), 
é obrigatório que sigam esta ordem: uma peça de música, uma de cinema, uma de arte e 
outras. Esta preocupação mostra, também, a aposta do canal na música. 
 A tipologia dos programas transmitidos é, talvez, o dado mais interessante e 
sintomático desta análise. Efetivamente o género Documentário tem crescido 
exponencialmente na área criativa e o desejo de tornar eterno um acontecimento que, nos 
dias de hoje, é um em milhares, tornou-se numa tendência atual. Assim, não é de estranhar 
que o Documentário tenha tanta expressão na programação do canal. Assim como 
também não foi uma surpresa o facto de a categoria que incluía os videoclips, as sessões 
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ao vivo e os concertos ter sido a segunda maior. Num canal que está visivelmente 
direcionado para um público com gostos musicais alternativos e num país onde não 
existem muitos canais (ou nenhuns) a transmitir concertos na íntegra das bandas que 
interessam a estes nichos de mercado, o Canal 180 identificou uma oportunidade e criou 































 As questões teóricas abordadas no início deste trabalho mostraram-se importantes 
para compreendermos, principalmente, o panorama e a conjetura em que o caso de estudo 
se insere. Assim, a noção de herança cultural como forma de identidade de uma sociedade 
tornou-se um conceito importante para compreendermos o papel e a aspiração do Canal 
180 em ser uma plataforma que dê espaço a trabalhos que nunca teriam projeção 
televisiva até à sua criação. 
 O Canal 180 e a OSTV rege-se de acordo com a ideia de que a cultura é, de facto, 
um elo aglutinador e unificador das sociedades, mas que, à luz da situação atual e dos 
avanços tecnológicos registados nos últimos anos, tem também de respeitar os gostos 
menos standardizados de algumas franjas sociais. 
 Uma vez que o papel do Estado na manutenção, salvaguarda e transmissão/difusão 
da cultura tem vindo a ser dificultado graças aos problemas financeiros nacionais, urge 
que agentes externos ao Estado façam a sua parte para garantir a transmissão da cultura, 
para que esta função não fique única e exclusivamente nas mãos dos meios de 
comunicação social ditos tradicionais. 
 À luz de uma sociedade cada vez mais atomizada, especializada e com gostos cada 
vez mais dispersos, o Canal 180 apresenta-se como um projeto que vem colmatar algumas 
lacunas do panorama televisivo nacional. Assim, o Canal 180 da OSTV apresenta-se 
como uma plataforma independente – uma vez que não faz parte de nenhum grupo 
económico maior – que tem como principal objetivo ser um veículo e um parceiro para a 
difusão de trabalhos criativos nacionais e internacionais de qualidade. 
 Efetivamente, os últimos anos ficaram marcados por um crescimento exponencial 
das áreas criativas: da produção à difusão, passando pelas ideias e temáticas cada vez 
mais inovadoras e interessantes. É sobre essa premissa que começaram a aparecer cada 
vez mais festivais (os grandes festivais e os alternativos e para um público mais restrito e 
entendido na matéria), mais agentes independentes e criadores que simplesmente adotam 
todas as fases do processo criativo, incluindo a sua difusão. 
 Foi para estes produtores mais pequenos que a Creative Commons se tornou 
imprescindível como forma de desbloquear o processo de partilha e de abertura de portas 
para plataformas e canais como o Canal 180. 
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 Assim, o canal aposta numa rede de criadores que trabalham em conjunto para 
difundir os trabalhos mais recentes e de maior qualidade que se fazem no Mundo inteiro. 
Trabalhos esses que dificilmente o público em geral teria acesso até à criação deste 
projeto. É um canal que aposta na diversidade, tal como verificámos na análise que 
elaborámos, no que diz respeito tanto às temáticas abordadas como à tipologia dos 
conteúdos transmitidos. O canal aposta em conteúdos sobre música, cinema, criatividade, 
e todas as outras subcategorias da cultura – uma vez que se um trabalho for de qualidade, 
terá sempre espaço na grelha de programação do Canal 180 –, bem como em curtas-
metragens, filmes, transmissão de concertos ao vivo, reportagens, entrevistas e 
documentários. 
 A vertente open source da OSTV dá-lhe a oportunidade de promover a 
participação de agentes e individualidades externas ao próprio canal, reforçando assim a 
qualidade e a diversidade da programação transmitida, assim como a relação com o seu 
público. 
 Por outro lado, o Canal 180 associa-se a parceiros culturais regionais e nacionais 
de renome e já com uma marca bem estabelecida – como a Casa da Música, Serralves, o 
Hardclub,… –, num esforço constante e forte de transmitir cada vez mais cultura ao 
público português. 
 O Canal 180 apresenta-se, assim, como um caso de estudo muito interessante, no 
sentido em que não há mais nenhum caso que se identifique com este no panorama 
nacional. Além disso, em poucos anos o Canal 180 já conseguiu estabelecer uma marca 
muito sólida, principalmente no estrangeiro, onde tem várias parcerias e onde são também 
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Anexo I | Protocolo de Estágio Curricular do Curso de Mestrado em 










































































Anexo III | Programas Analisados 
 
1. 180 Creative Camp Abrantes 2015 | Seleção dos melhores momentos da 
quinta edição do 180 Creative Camp Abrantes, numa mostra de 
colaborações criativas que passam pela música, vídeo, fotografia, design, 
arquitetura e arte urbana. 
2. 180 Criadores | Uma visita guiada ao universo de criadores de todo o 
mundo. Mini-docs sobre o seu processo criativo e sobre as ideias dos 
criadores que fazem parte da rede do Canal 180. 
3. 180 Curtas | Uma seleção das melhores curtas-metragens independentes de 
animação realizadas por artistas de todo o mundo. 
4. 180 Director ID | Programa onde vários realizadores de renome ou 
emergentes são convidados a filmarem-se a si próprios enquanto falam 
sobre o seu trabalho e o seu processo criativo. 
5. 180 Goes Classic | Jovens talentos da música clássica em performances que 
afirmam a contemporaneidade deste género musical. 
6. 180 Goes Jazzy | Orquestras e solistas incontornáveis da música jazz 
proporcionam uma verdadeira montanha russa de emoções, numa 
diversificada programação de sonoridades e estilos deste género musical. 
7. 180 Mag | É o programa de atualidade cultural do canal e percorre a agenda 
do cinema, da música e das artes performativas. 
8. 180 Música | Seleção dos mais originais e impressionantes videoclips do 
momento, sem playlists nem repetições. 
9. 4Eyes Sessions | Exemplares na sua estética e técnica, as sessões musicais 
do site 4Eyes são incontornáveis e das mais populares do momento. 
10. A Música Portuguesa a Gostar dela Própria | Em A Música Portuguesa a 
Gostar dela Própria são transmitidos todos os tipos de músicos e músicas 




11. AIR Eating Sleeping Waiting and Playing | Um documentário sobre a 
viagem dos Air, que enfrentam a incompreensão de jornalistas em Nova 
Iorque, Londres e Paris. 
12. Analog Mensch Digital | A série “Analog Mensch Digital” (em português 
“Analógico Humano Digital”) é um documentário sobre uma exposição que 
parte de uma colaboração com dez estúdios de design de vanguarda na 
Alemanha. Os designers apresentam visões da existência humana em 
mundos digitais. 
13. Antonyms of Beauty | Documentário com assinatura do fotógrafo e 
realizador Khallik Allah, num retrato surpreendente de Frenchie, que 
deambula pelas ruas de Nova Iorque. 
14. Apocalypse A Bill Callahan tour film | Uma compilação de atuações ao vivo 
e um olhar sobre a viagem da parte americana da digressão de 2011 de Bill 
Callahan, Apocalypse. 
15. Archdaily | ArchDaily é uma das mais importantes ferramentas de 
comunicação para arquitetos e apreciadores de design - traz mais com 
artistas de renome, dá a conhecer novos projetos que têm dado que falar e 
mostra os produtos mais inovadores. 
16. Arduino The Documentary | Documentário realizado por Rodrigo Calvo e 
Raúl Alaejos sobre a placa hardware de código aberto Arduino, usada por 
artistas, engenheiros e estudantes para desenvolverem diversos projetos. 
17. Avant Garde Diaries | Visões pessoais de criadores de diferentes áreas (arte, 
ciência, desporto, gastronomia e tecnologia) sobre a definição do conceito 
«Avant Garde»: as pessoas, os lugares e as ideias que os fascinam. 
18. Banda do Dia | O Canal180 apresenta uma série de videoclips e atuações ao 
vivo sobre as bandas mais interessantes do momento. Durante os meses de 
festivais de Verão este é um dos programas que tem como função apresentar 
as bandas que estarão presentes. 
19. Barreiro Rocks | Um dos festivais de rock mais carismáticos comemora o 
seu 15º aniversário. Na sucessão dos eventos, Eduardo Morais fala dos 
melhores momentos dos 15 anos de existência do Barreiro.  
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20. Bela Adormecida | Uma visita surpreendente ao auge da carreira de Lena 
D'Água que contrasta com a sua vida pacata no presente. 
21. Belas Artes | Documentários sobre a vida e obra de artistas plásticos cuja 
criatividade se estende a diversas áreas como a pintura, a escultura, a 
fotografia e o vídeo. 
22. Big Freedia – The Queen Diva | Um olhar profundo sobre a vida de Big 
Freedia, bounce music, Nova Orleães e twerking. Big Freedia é mais do que 
uma realeza do rap, é quem popularizou a bounce music. 
23. Boas Práticas | No âmbito do programa Escolha—Arquitectura, o Canal180 
apresenta, em colaboração com a Ordem dos Arquitetos - Secção Regional 
Sul, a série “Boas Práticas”, um conjunto de pequenos filmes que contam as 
histórias de casos representativos de boas práticas na arquitetura. 
24. Boiler Room | Série de música com alguns dos nomes mais sonantes da 
eletrónica, que junta músicos e fãs na mesma pista de dança. 
25. Boris Hoppek – No Enemies | Uma série de televisão que segue os passos 
do artista alemão Boris Hoppek nas ruas de Abrantes no Verão mais quente 
dos últimos anos. 
26. Broadcasting Myself | Miguel Ángel entra numa dinâmica obsessiva de 
consumo televisivo. Os limites que separam ficção da sua realidade ficam 
difusos e a perceção do ambiente que o rodeia transforma-se. 
27. California is a Place | Este projeto em continuação foi criado pela 
realizadora Drea Cooper e pelo fotógrafo Zackary Canepari em 2009. A 
série de curtas-metragens sobre o Estado Dourado é filmada em estilo 
documentário. 
28. Cidade Fantasma | Ocupações criativas em espaços abandonados. As mais 
variadas formas de arte em localizações apagadas do mapa. 
29. Crane TV | Gastronomia, viagens, arte, design, moda, em mini-filmes sobre 
criadores de várias áreas. 
30. CT Channel | Em colaboração com o portal online CT Channel, o Canal180 
dá a conhecer o melhor da arquitetura e do urbanismo em Portugal. Obras 
emblemáticas, reflexões de arquitetos...  
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31. Culture of Hope | O que começou como uma visão de bailarinos de Freiburg 
im Breisgau, Alemanha, tornou-se num projeto internacional: tenta 
combater-se a violência nas ruas de Manila, nas Filipinas, com cultura – 
breakdance, para ser mais específico. 
32. Curtain Raising | Curtain Raising é um filme de Andreas Johnsen sobre 
esperança e sobrevivência, na luta por uma vida melhor. 
33. Driving Without License | Documentário sobre o Optimus Primavera Sound 
2013 que inclui música ao vivo, entrevistas com vários artistas e imagens 
inéditas de alguns dos melhores momentos do festival. 
34. El Rock Salvó Mi Vida | Claudio Roncoli homenageia o rock que o 
acompanhou durante a sua adolescência, época em que o rock se encontrava 
numa fase de rebelião, com testemunhos de quem o rock salvou a vida. 
35. ENTREVISTA | Conversas sobre variados assuntos com alguns dos nomes 
grandes do panorama musical e artístico. 
36. Escolas de Cinema de Animação | O Canal 180 mostra o trabalho de escolas 
de cinema de animação de todo o mundo, numa série de curtas-metragens 
assinadas por vários jovens artistas visuais em ascensão. 
37. Fado Canibal | Documentário de observação sobre a vida artística de 
Adolfo Luxúria Canibal da banda Mão Morta. 
38. Festival Vodafone Mexefest 2015 | A edição de 2015 do Vodafone Mexefest 
decorreu entre os dias 27 e 28 de Novembro e contou com atuações Patrick 
Watson, Benjamin Clementine, Jenny Hval, Akua Naru, Peaches, entre 
muitos outros. 
39. Festival Vodafone Paredes de Coura 2015 | A edição de 2015 do Vodafone 
Paredes de Coura decorreu entre os dias 19 e 22 de agosto tendo inserido no 
cartaz nomes como TV on the Radio, Slowdive, Tame Impala, Allah-Las 
entre muitos outros. 
40. Focus Forward | A General Electric e a Cinelan pediram 30 filmes de três 
minutos a realizadores internacionais premiados. A ideia é contar uma 
história sobre uma ideia inovadora em cerca de 180 segundos.  
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41. Fubiz | A Fubiz TV é uma plataforma que desde 2005 fornece artigos diários 
sobre o melhor da cultura criativa. Esta série mostra, em cada episódio, um 
artista diferente. 
42. Gestalten | Da Alemanha para o mundo, Gestalten TV mostra uma série de 
artistas contemporâneos cuja qualidade os torna intemporais. 
43. Good Copy Bad Copy | Good Copy Bad Copy centra-se no dilema global 
em torno da lei dos direitos de autor. Documentário de Andreas Johnsen, 
Ralf Christensen e Henrik Moltke. 
44. Hip Rock Gira Brasil | Um grupo de músicos realiza uma tour pelo Brasil 
utilizando as redes sociais como principal ferramenta para marcar os 
concertos, propondo-se a experimentar a dinâmica independente local. As 
suas experiências na estrada, dificuldades, apresentações, encontros e 
aprendizagens foram filmados pela JahJah filmes e transformados numa 
série de 13 episódios. 
45. Hoje Escolho Eu | O programa "Hoje Escolho Eu" dá a alguém a 
oportunidade open-source de ditar as regras por uma hora. Uma rúbrica cem 
por cento open-source que permite a qualquer um partilhar os seus 
videoclips preferidos, durante uma hora inteiramente sua. 
46. Hood Life – A Hip Hop Guided Tour of Compton | O padrasto do rapper The 
Game, Hodari Sababu, leva os espectadores numa visita guiada por 
Compton, no sul de Los Angeles, com uma banda sonora original de Co La. 
Entre muitas outras paragens por pontos de referência do Hip Hop, ficamos 
a conhecer locais relacionados com The Game, Rodney King, N.W.A., 2Pac 
e Notorious B.I.G. 
47. Iceland Beyond Sigur Ros | Um documentário de Brett Gregory sobre o 
movimento de música independente que se vive na Islândia. 
48. If You Walk the Galaxies | Projeto com vários episódios de "Slow 
journalism" com a reunião de diversas personalidades do mundo das artes 
onde não há regras nem limitações temporais.  
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49. Illustrators – A Documentary | Viagem de imagens na criatividade numa 
Itália deprimida política e economicamente, mas ainda capaz de mostrar o 
seu melhor lado – a arte. 
50. In the Belly of a Wale | Documentário sobre a cena da arte contemporânea 
em Berlim, com entrevistas a artistas urbanos, designers, curadores de 
galerias e fotógrafos. Realizado por Andreas Lamoth e Frederic Leitzke. 
51. Inside Outside | Documentário que retrata o quotidiano de alguns artistas de 
rua e que procura captar a sua energia e entusiasmo ao fazer o seu trabalho. 
52. Isto Matará Aquilo | Um documentário que é ao mesmo tempo uma comédia 
sobre o teatro da justiça violenta do Brasil. O protagonista é uma 
personagem caricata: um traficante de drogas com um discurso por vezes 
idealista, outras vezes surpreendente racional, que - sendo um dos membros 
do patamar mais baixo da cadeia alimentar do Brasil - tenta escapar à força 
policial militarizada do Rio de Janeiro. 
53. Kilombos | Kilombos é uma tentativa de cartografia antropológica para os 
antagonismos do Brasil, dedicado aos herdeiros dos escravos. 
54. Las Calles Hablan | História sobre a descoberta de um mundo escondido, 
uma subcultura extraordinária e a luta entre a pintura artística comunitária 
que busca a liberdade de expressão e um governo dogmático cada vez mas 
restritivo. 
55. Like Knows Like | Série documental de Marije Kuiper e Bas Berkhout sobre 
criativos e artistas populares nas redes sociais. 
56. Live Surprise | Transmissão de um concerto ao vivo com momentos 
surpreendentes. 
57. Lusco Fusco | Concertos ao final do dia com jovens artistas portugueses em 
rápida ascensão, como Frankie Chavez, Sequin, Mike El Nite, Mike Bek, 
Stonewolf Band e Time for T. Filmada num terraço do Príncipe Real, em 
Lisboa, Lusco Fusco é promovida pelo Tardiio em parceria com a Punch. 
58. Lusofonia a (R)evolução | Um documentário produzido pela delegação 
portuguesa da Red Bull Music Academy que é um passeio pelas sonoridades 
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luso-africano-brasileiras que possuem, em comum, o facto de se 
expressarem na língua portuguesa. 
59. Making Art | Making Art é a compilação de 17 histórias de vários artistas. 
De Nova Iorque a Toronto, a Brass Brother Films viajou para conhecer as 
pessoas por trás destas obras originais, com o objetivo de definir arte – 
imaginação, criatividade, movimento, magia… 
60. Man Ooman | Documentário que tenta mostrar o ambiente a partir do qual 
o dancehall evolui, bem como o papel dos géneros na sociedade que a 
rodeia. 
61. Meio Metro de Pedra | Documentário de Eduardo Moraís, sobre a história 
do Rock and Roll português, dos anos 50 ao tempo presente. 
62. Melons, Trucks and Angry Dogs | Dois ciclistas e a sua dedicação para 
completar a corrida Transcontinental de Londres a Istambul em duas 
semanas. Pedalam mais de 3100km em diversas altitudes, atravessando 14 
fronteiras europeias. 
63. Mr. Catra, o Fiel | Mr. Catra, também conhecido como Wagner Domingues 
Costa, é um dos astros dos bailes funk no Rio de Janeiro, uma das principais 
formas de diversão daqueles que moram nas favelas e na periferia da cidade. 
Autodenominando-se "O Fiel", Mr. Catra canta o quotidiano das favelas, a 
guerra entre as gangues e a polícia militar, o sexo e a esperança no futuro.  
64. Music and the Psychedelic Mind | Este documentário envolve os poderosos 
efeitos que a música provoca na consciência durante experiências 
psicadélicas. 
65. Música em Pó | Doze colecionadores de discos e raridades contam a sua 
paixão pela música.  
66. Nonsuch | Centrado em torno de seis pessoas diferentes, "Nonsuch" é um 
retrato íntimo e etnográfico de uma pequena cidade do Nordeste da Jamaica 
onde a beleza natural se combina com a espiritualidade, o otimismo e o 
charme. 
67. Off the Record | Diálogo de opiniões de vários artistas sobre tópicos 
diretamente direcionados para o campo das artes. O estilo, os clientes, a 
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responsabilidade e a vida são os temas abordados neste documentário 
realizado pela artista espanhola Laura Sans. 
68. P3 | Vídeos que mostram uma série de criadores portugueses e o seu 
processo criativo, da autoria do site de informação P3. 
69. Panda Bear and Sonic Boom – Greeting the Reaper | Mini-documentário 
sobre o novo álbum de Panda Bear, “Panda Bear Meets The Grim Reaper”. 
Panda e o seu co-produtor Sonic Boom falam sobre o álbum em Lisboa, 
enquanto visitam o zoo, comem McDonald’s e passeiam pelas ruas da 
cidade. 
70. Petites Planètes | Uma série musical da autoria de Vincent Moon que 
explora o conceito de amadorismo na era global e digital. Vincent apresenta 
a sua produtora nómada numa tentativa de aproximar o artista e a sociedade. 
71. Pitchfork Classics | A plataforma de música estadunidense Pitchfork 
apresenta vários um documentários sobre diferentes artistas e as suas obras 
musicais. 
72. Piton | No Boxe, a dualidade entre a violência de um confronto humano e 
um movimento corporal em perfeita sintonia com a mente, faz com que um 
combate pareça uma coreografia. De André Guiomar. 
73. PJ Harvey Live At The Sidney Festival 2012 | Concerto completo de PJ 
Harvey na edição de 2012 do Sydney Festival, na Austrália. 
74. Porta Jazz | Noites de jazz, com carimbo de qualidade Porta Jazz, no Porto. 
Os ritmos pulsantes de um coletivo e convidados numa série de televisão. 
75. Portugueses Com Certeza | Série produzida pelo Público com base em 
depoimentos de jovens portugueses. Portugueses Com Certeza revela um 
conjunto de histórias que merecem ser partilhadas. 
76. Pretty Cool People Interviews | No Pretty Cool People Interviews são feitos 
breves perfis na primeira pessoa sobre pessoas criativas que se destacam no 
seu ramo. 
77. Proof of Concept – 100 Geeks 5 Weeks 1 Future | Numa jornada de cinco 
semanas, engenheiros, designers e cientistas propõem-se a criar projetos 
com fins ecológicos.  
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78. RIP 285 Kent – A Documentary | A Pitchfork apresenta os últimos 
acontecimentos no bar 285 Kent, em Brooklyn. Conhecido por receber 
artistas de renome mundial da música como Deafheaven, Fucked Up ou 
DIIV. 
79. Road Dawgs – a short film about Future Islands | Mini-documentário que 
acompanha os Future Islands em tour. As vantagens e as desvantagens de 
andar sempre em viagem, com entrevistas aos membros da banda e 
performances em festivais, incluindo o Primavera Sound Barcelona, num 
filme realizado por Jay Buim. 
80. Room 205 | Sessões musicais gravadas num hotel abandonado em Los 
Angeles. É uma colaboração entre músicos de todo o mundo e um conjunto 
de realizadores, set designers, engenheiros de som e amigos, criada pela 
americana Incase. 
81. Simple Story | Simple Story é uma série dedicada a mulheres ativas e 
criativas. Atividades femininas em várias formas é o foco da série, que 
procura beleza nas ações comuns e na rotina diária das mulheres, desde as 
suas conversas até aos objetos à sua volta e aos espaços onde vivem, que as 
tornam especiais. 
82. Steve Reich – City Life by Jerôme Bosc | Jérôme Bosc gravou o vídeo City 
Life durante cinco dias passados em Nova Iorque, enquanto turista, sempre 
com a música de Steve Reich na cabeça. 
83. Stray Dawg | Documentário sobre Jonny Corndawg, lenda underground do 
country da Virginia, e da sua tour pela costa da Califórnia. 
84. Swans – The Seer | Depois do lançamento do álbum The Seer, mostra-nos 
uma apresentação detalhada dos membros da banda, feita pelo Michael 
Gira. Um olhar diferente da vida do artista dentro e fora dos palcos. 
85. The Bela Arte | Um filme de bodyboard, por Gustavo Imigrante, que retrata 
o espírito singular de quem vive à procura das ondas perfeitas. 10 capítulos, 
10 lugares exóticos incríveis...  
86. The Hedonist | Documentário sobre o processo de construção do “The 
Hedonist”, um projeto selecionado para ser um dos quartos do hotel Shabby 
123 
 
Shabby para o Theather der Welt, em Mainnheim, o festival de teatro mais 
influente na Alemanha. 
87. The Jockstrap Raiders | Curta-metragem de animação vencedora de um 
Student Academy Award sobre um grupo de inadaptados durante a Primeira 
Guerra Mundial. 
88. The Old Man and The Seymour | Um homem de 47 anos com uma 
deficiência hormonal de crescimento é confundido com um novo miúdo na 
escola secundária do seu sobrinho, onde rapidamente se torna o aluno mais 
popular. 
89. The Wild Honey Pie | Sessões de música ao vivo realizadas pelos autores do 
blog de música independente The Wild Honey Pie. Com bandas como Alt-
J, Gardens and Villa ou Teen Daze. 
90. THIS Visits | Uma série de testemunhos mundanos feita por Luis Farfan e 
Aaron Farley, em que o fator-chave são os artistas emergentes de vários 
campos das artes, música e design. 
91. Trip | Uma forma diferente de viajar, de conhecer novos países, novas 
cidades, novas geografias. 
92. Trump Rally | Registos de Sean Dunne da euforia dos seguidores de Donald 
Trump num surpreendente documentário que espelha uma realidade 
Americana. 
93. Uma na Bravo outra na Ditadura | Neste filme de André Valentim Almeida 
faz-se um retrato da geração do pós-25 de Abril, numa discussão sobre as 
peculiaridades e realidades sociais que formaram o imaginário coletivo da 
sociedade portuguesa atual. Com comentários de figuras de destaque do 
panorama artístico e do entretenimento nacional, como Joana Vasconcelos, 
JP Simões, Fernando Alvim ou valter hugo mãe, este é um precioso 
documentário para se compreender melhor a identidade lusitana do século 
XXI. 
94. Video + Making Of | No Video+Making Of desvenda-se o processo por 
detrás de cada videoclip, curta ou spot publicitário. 
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95. Videoteca Bodyspace | A Videoteca Bodyspace é um convite para que 
artistas e bandas possam, por breve momentos, sair do seu habitat natural. 
96. Vienna Waits for You | Anna deveria ter olhado com mais atenção para as 
letras minúsculas do seu contrato de arrendamento – porque o velho 
apartamento em Viena é uma criatura com um apetite sem fim, vivendo da 
juventude dos seus residentes. 
97. Vilnius Temperature | Vilnius Temperature é uma série acústica que une os 
sons da cidade às bandas mais interessantes da Lituânia. 
98. VIMEO Staff Picks | Os melhores vídeos submetidos pelos utilizadores do 
Vimeo, escolhidos pelo staff. 
99. Vodafone Music Sessions | Alguns festivaleiros escolhidos ao acaso no 
recinto do Vodafone Paredes de Coura 2013 assistiram a concertos-
surpresa, em locais secretos, de algumas das bandas em cartaz. O resultado 
é um compacto televisivo com The Glockenwise, Bombino ou Citizens!, 
entre outros. 
100. Walk and Talk 2014 | Em 2014, o Festival Walk and Talk contou com 
concertos, performances, workshops e exposições de artistas como Vhils, 
Mezzo Atelier, Fernanda Eugénio, Gabriel Specter, Robert Panda, entre 
outros. 
101. We Are Internet | Série documental que explora o lado humano dos media 
na era da Internet com visões e histórias de pessoas influentes. 
102. We Are Moving In | Na sua terceira edição, o Red Bull Street Gallery 
convidou dez artistas a intervir em outros tantos museus da cidade de 
Lisboa. 
103. We Have Signal | Sessões ao vivo gravadas num mesmo café americano, 
o Bottle Tree. Inclui minutos de entrevista com as bandas. 
104. Winterclash 2013 – Snowtime. Showtime! | Manobrar patins em linhas 
como skaters e como gente grande. Documentário da autoria de Benjamin 





Anexo VII | Gráficos de análise dos dados 
 

































































































































































































































































































































































































































Fev Mai Próprio Externo Música Dança Arte Arqu. Teatro Cinema Design Literatura Festival Outra 15 30 60 90 Fev Mai 
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